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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Neg,ocios

Interiores

Expediente de 17 de agosto de 1898

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÀO

Accusou-se ao director da Escola Nacional
de Bailas Artes o recebimento do officio n.76,
de 11 da corrente, communivando tei•
aquella directoria dernittido na mesma data
o guarda Alvaro Evangelino Nogueira e na-
meado para substituil-o Alberto Rodriguesdos
Santos.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio dá Fazenda o pa-
gamento:

De 4:a33362, de despezas de prompto paga-
mento feitas em maio ultimo pelo adminis-
trador da Casa de Detenção;

De 40.$, da pensão concedida ao oparario
invalido da Casa de Correcção Sabino Rosa.oe
Oliveira e Silva;

De 148$800, das despezas de prompto pa-
gamento reit s em julho findo pelo agente-
thesoureiro do Museu Nacional.

Remeiteu-se ao P secretario da Camara
(103 Deputados o requerimento em que o
Dr. Artnur Fernandas Campos da Paz, !ente
da Faculdade de Medicina desta Capital, soli-
cita do Congresso Nacional a concessão do
credito de 10:608$410, já incluido na mansa-
gem dirigida ao mesmo Congresso, para
pagamonto dos vencimentos que lhe compe-
tem corno substituto e CO cattie,'Ialieo
durante e penudo em que esteve privado do
exercieio do seu cargo.
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Requerimentos despachados

Cindido Hypolito de Azeredo Continha,
capitão reformado da Brigada Policial. pe-
indo autorização para consignar á Coopera-

ti , a Militar quantia coeraspond -nte
deapezas que fizer com a manufactura de
peças de seu uniforme.—Requeira a() Minis.
terio da Fazenda.

Capitão Domingos Itacolomy Guanabara
Feri era.—Compareça na Contadoria do Corpo
de Bombeiros desta Capital.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao Ministro das Relações Exteriores n rece-

bimento de seu aviso sob n. -13, de 12 do cor-
rente

Ao Sr. Dr. chefe de paliada desta Capital,
idem de seu officio sob n. 11.147, de 10 do
corrente;

Ao Sr. Dr. director do 2° ditrieto maneio
marititno, idem de seus officios sob ns. 112 e
115. de O cO do corrente.

--Retnetteu-se:
Ao Sr. Dr. directar da Faculdade de Medi-

cina e de Pharmacia do Rio de Janeiro, para
ser apostilla.do. o diploma do Dr. Jose Mar-
tins Bonil ha de Toledo ;

Ao Sr. Ministro (I() Reino da Radia a cer-
tidão de obito de Paselioal Bruno, falleaido
no Hospital Maritimo de Santa Isabel a 9 de
mai r do corram e anuo;

Ao Sr. director gral da contabilidade deste
ministerio o requerimento de Iguacio Eva-
risto da Costa Gonditn, ex-guarda da bispe-
ctoria de Sande do Porto do Estado da Para-
hyba, pedindo continuar a contribuir para o
seu montapio.—Deu se c inhecimento ao Sr.
Dr. director do 2° districto sa.nitario mari-
timo.

—Communicou-se:
Ao Sr. Dr. director da Faculdade do Medi-

cina e da Pharmacia do Rio lie .:aneiro que,
em vista do parecer da congreg amo daquele)
faauldade, foi concedida licença ao Dr. Jo-é
Martins Bonillia (1e Toledo 'taxa o exercicio
da pra fissão medica no Brazil

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da Ilha
Grande que convem especificar os eefeitos
encontrados no material das enfermarias-
barracas, afim de providenciar se.

Requerimentos despachados

J. J. Pereira de Araujo. — Prove idonei-
dade.

A. Champigny.—Passe.
Saldanha Comp.—POde ser descarregado

o trigo.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expeliente do Thesouro

Fuderal

Requerimentos despachados

Dia 6 de agosto de 1898

Pelo Sr. Ministro:
Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo pa-

gamento de uma conta de passagens forne-
cidas por ordem do Ministro da Fazenda na
rinportancia de 406$120.—Aguardo opportu-
nidade .

Miguel Pedro Vasco, exalesenhista da Re-
partição Geral dos Tale rapli s, pedindo r a

-levaaao ua pena do art. 2u do regulamento
do montepio, por ter deixado de racoiher

em tempo a sua contr . buia.ão.-0 supplicante
deve dirigir-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

Cintra-almirante José Candido Guillobel,
palitai ° paeamento de etapas na mportancia
de 242$490 cabidas em exereicius fi .dos.—Re-
lacione-se

Manoel José Nunes Teixeira, na qualidade
de pr sidente da Companhia 8. João da
Barra a Campos, pedindo por alheamento 400
metros de terrenos na enseada de Conchas,
na cidade de S. Jo l0 da Barra.—Apresento o
seu pedido por intermedio da Camara Muni-
cipal da localidade em que se acha o terreno.

Frank Brown, reclamando contra a iculta
de 30 1. que lhe foi imp st , por infracção do
decrato n. 2.53e, de 5 da jultio de 1897.—
Ao Conselho de Fazenda.

Azava fer (a. Comp., nogo-iante em Pernam-
buco, recorrendo da deesão do inspactor
Alfandega de Pernambuco sobro o desp tcito
de papel tinto para encadertiação.—Ao Con-
selho de Fazenda.

ntonio Henrique do Miranda e Silva, pe-
dindo levantamento de fiança que prestou em
apoliees a favor do fiel da klrand pga, do Rio
de Janeiro Luiz Pinto de Maga..liaas.—De-so
baixa na /loiça e entreguem-se os tituleis,
fazendo-se as neaasarias eammunicações.

João Antonio Ribeiro, recorrendo d t decis-lo
do exactor de Petropolis que o multou por
infração do regulamento de bebidas.—Ao
Conselho de Fazenda.

Dia 8

Pelo Sr. Ministro:
Adriiio Ribeiro & Comp., ne'..-oc:a.ntes em

Manaos, sobre ile-qaactio .:e apparelhos
barro. —Ao Conselho+ de Fazenda.

Banco da Lavoura e Carnmercia	 Brazil,
pedin-°o pagamento jticos do empresiitno
ao Estado de Sereipe.—Ja tendo aida por
despacho de 131(1 julho ultimo voferido em
outros Taquara. arena s l o Banco da Lavoura e
Cominarei() do ttrazil, autorizando o pa
mento de qu traata S. presente pi-ticlio junta,
Fintem-5, este; áquelle requerimento
visto nada mais haver a providenciar.

Dia 12 de agosto ,li tsas

Pelo Sr. director:
José Vietarino C3elho Junior, polindo cer-

tidão do despa,elio :la 'o em sua petiiio de 21
de ma rço Ultimo polindo lev.intiiinento
Unportancia que Ilio Loa de multas impos-
tas a 1 tiversos.— Requeira ao Sr. Ministro
da Fazenda.

Liberai.° José Cordeiro Goin'de, awinte (le
P classe da Estrada do Fevro Central do
Brazil, pedinflo certidào do sou t unito de ser-
viço extrahida das folhas.de pagamento.—
Cartitique se o que constar.

Luiz Swords Mac lrviiis, polindo porrnis-ão
para deapaetiar na Alfandega o Esrerito
Santo, meliante termo de reaponsaailidade,
uma 'ancila a vapor desarma a para o ser-
viço de navegação dos rias Doce, S. Matheas
e Santa Maria.— Em 21 de julho expeliu-si
telogramina ao delegada fiscal no Ess irito
Santo, aut-rizando-o a mandar a Altandaga
despachar o vapor da emproza Mac-Irvins,
pagos os respectivas direitos devendo apre-
sentar dentro de 00 dias a factura consular.

Dia 1S

Companhia Loterias lanai!, pedindo re-
stituição da quantia de ler 0 . 0.1; que deposi-
tou rio Theamro Fedaral em le aa junho ul-
timo.— tte; ; Ltua-.:',e Me.zianto trino de re-
sponsabilidade.
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C NsEr,rio Ok F xzENnii.

Acta da sess10 do l'onellio da Fazenda cm
7 de março de 1898

N. 5—Aos seta dias de março de 1894. re-
Uniu•se o Conselho da. Fazenda soba presiden-
eia do Sr, Manoel Can lido ,Ie Leao,director
Coneibilid elo. estando presentes os Srs. Drs.
Carlos Au eusto Nstylor, direct . .r do Conten-
eioeo e Autonio Feederico Cardoso de Menezes
e souz a, director iuterinu das Rendias Pu•
bl icas

Lida e upprovada a acta da sessão anterior,
o (waelho passou a oecup ir-se das q ies•
tões e presentadas, a respeito das quaes o de
pa. ecer..

Que se no .:•ue provimento, sustentada a
•-l44 ercoreel p r 11-e seus fundamento.. 'to

iHtel'p: I S ;o ) prr William E Iria , 	P in-
tel, 1 pib.to lo vapoe i lelez -and, da
decisão da Ai fsii eaga de Mantos sobre appre-
hen . ão le mercadorias de cominercio encon-
tra tas no camarote do me-mii piloto em acto
de • uca

eme ee negue 1)1,os:iole:dr) ao recurso inter-
]) sai pie . Aia mio etarties do Reis Junior.
a ineilisurell ie das Cap tazrt li Alfande:!a
di Rio fie Janeire, da decisão i t :i mesma ...I-

qun o obrigou a ind enfezar á Fa-
ze d i. da imoost -n -a de 3. ,8$ pelo extravio
de sei- peças olC seda

Qu o se deve dar pavimento ao recurso
inter .osto per Assis & Guerra, da decisão da
Reeebe .oria da Capital Fe 'oral, que lhes im-
pe,. no ine erno dia e pela mesma infracção
duas 'nutras por venderem beb . das sem sello,
corno prece; lila. o decreto ri. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896. para o ffn de só ser im-
posta aos recorrentes a multa a que se refere
o pr m-irm note de infraceão lavrado pel
flecti José Auiceto Alves de Souza e annullado
o serundo auto lavrado pelo fiscal José .Su-
gu-to de Souza, que não poile subsistir, visto
tratar da mesma infraeção já autoa ia e pu-
nida, e que só no caso de ter sido commettida
como acto T e reincidencia poderia ser objecto
de nova infracção e nova pena

Que, nos termos dos pareceres e de accordo
com • as decisões anteriormente proferidas
sobre assim pto i entico. se deve dar provi,
m uto aos recureos in terpostos por Simão
Fa.rani & Comp. e Costa & Frugoni,da rTe risão
da Recebedoria, que sujeitou á revalidação
do solto os contratos que submetteram á
fiseaeizaeão daquella repartição sem estiarem
senados por estainpilhas, :01129 preceituava o
art. • 17, n. 12 do decreto n. 1.264, de 1 i
de fevereiro de 1893, era vigor ao tempo da
dee são

Que., nos termos do parecer e de accerdo
com as decisões proferidas sobre assiimpte
Mentia), se dê provimento ao recurso inter-
posto par Maximino Jadio da Silva Leite, da
decisão II Recebedoria da Capital Federal,
que s ; je . tara á eevalidação do solto o distracto
do firino Viuva Leal & Comp., submettide
fiscal • eaeão daquela repartição sem estar sei-
la , o por estampilhas

Que, de acee edo com os pareceres d as Dire
ct aeas das Ren.'a.e e do Contencio so, se dê
privielente a . • recurso iuterpoeto por Fran-
c.sce :a co-a, Lei. da eleciezie .4 .4 deerga lo
tisea! Theseuro, no Esteei. de Miiias Ge-
mes, (tile leo ereecei restir,uiço de 274 (pie de
m	 paeonile sela' .1 . - ,eia pat• rito de 20 te-
ri rnte de euardia ri dona!, cobra.relo a razão
de 77 4 ,	 aeirordo com o §	 n. 3 da ta-
beila O ir 4 4-e r reto ri. 1.261,	 de fevereiro

491, em vez de ser na confermidade do
art. lei n. 428. de 10 de dezembro de
1890. ria reei.) d • :',OS (40

Eus relação aes reCti-SCS int'rpngt0':
'oinp., Chr.	 J'e Come. n

Fele‘ii 1 4. 11worth &	 e fl p	 la oecis,io
Rio de ,:aneiro sebre	 /i, t

r,.1 de 341 "/,, no; direitos de canhamaço
de ti • de ju t a; o coeselho:

Coaside n a•ido a que a not' sb n. 4 '5 da
T , r, in e ri vigor durante o ermo de 1890,
a	 • 'si hl	 n	 •le eit

• e ei, ,"Pn`,.It; a
direaus dos tee.edee

groeecas. aoj •f d pura

Considerando que ez sa mesma nota foi re-
produzida a h n. 61 da T , rifa que vigorava
durante o anuo 4Te 1897, isto é, ao tempo em
que foi interp -sto O presente recurso, o que
prova que houve, por parte do Congresso Na-
cional, clara e manifesta intenção de manter

alludida concessào de aiartimento
Considerando finalmente que, mesmo na

hvpithese pouco provavid de que a inclusão
de tal preceito em uma ou outra tarifa, p0-
Tese ser attribu . da a, equivoco ou engano,
nem Por isso fica-. a o inspector da alfan lega
investido de c mpetencia de decretar, ex•

out , rdate, a sua annullação
E' d 4 parecer que se deve dar peovimeneo

so ores nte recurs ) para o fim de ser feita aos
ree irrentes a re-titnição do que indevida-
men r ( s 1)19:a ratu i . elo filete de não haver . sido
feito o abati reto de :30 '1,, • irdonad0 pela

rt • imo ,rt lida dos 41ireites que paga-
r pele n Iespacao IILIS illOrCidorias de que se
trota e que são as de que falta a inesma Ta-
rifa.

E,nreheãe ao recurso int ,- rposto pela Com-
• Luz t anta da doei	 nela geai a

rai,dei.za 30 Rio ,'e Janeiro In ¡miou extra hir
no 4 as r dirtrrença. o ti Limar a re orrenre
pra pagar as minto ''tecias c irre.pelidentes
a 30 "e., de nhat incu to que !leal m tido a re-
correirte eia divereos ti snachos de materias
primas, o cons lhe de tazenda

Coneideran io alie a lei ri. 126 A. de 21 de
novembro de !89 ', em seu art. 1 0, estabeleceu

30 e / 0 para • •s meteriaso abatimento de
vimas e , , ernais artigos necessarios ao con-
sumo das fala ices, abatimenio eese que se
não tornou offecti vo pelo freto de não haver
o Congresso Nacional d , fluido o que fosse
materia.s primas, pura que pude-se o Gerverno
fazer executar aquelle dispositivo orçamen-
tarjo ;

Considerando que, havendo o mesmo Ga-
verno, pelo Ministerio da Fazenda, consul-
tado o referido Congresso a resp ito de tal
assumpto, até a presente data ainda não
obteve solução a dita sua consulta

Considerando que não obstante a falta de
solução, por via directa ao Ministerio da Fa-
zenda, a referida consulta foi, todavia impli-
citamente resolvidi, perquanto as leis orça-
mentarias dos annos de 1893 e 1894 não
reproduziram a disposição relativa ao dito
abatimen-o, nem tão pouco arevoearam, mas
a lei ri. 359, de 30 de d zernbro de 1895,
art. 2 4 , a r.-vigorou expressamente

Considerando que o facto de tornar a ser
tal abatim ento consignado em nova lei unica
importa da parte do Congre s so N cio-nal
a clara e manifesta intenção de por um
lado assegur ir ás faercas industriaes do pliz
o goso daquelle favor, e por utro lado, o
proposiio de deixar ao boto crit -rio da ad-
ministração o resolver a materia que fora
ob recro de duvi l a e consulta

Considerando que o Governo Federal, pelo
nisterio da Fazenda, apezar do em alouns

casos vacillar na a,nplicaaão do dispositivo
em questão, seu rda, 	 semp-e a prl r.vra
do Po ler Legislati	 resolveu, não obrante
em reação a va rios re u"-o, tomar effect vo
o dto ta , or do ba i • iiente nelle coes geado,
como 41 en r e ste ara is lecisõ is de 23 de ou-
tubro de 1 s493, de 23 de fevereiro de 1891, e
outras -ine fiae proferidas depois de ouvi-lo
o ¡eito (Lean conselho

Censiderare l o que, especialmente quanto a
varias reelameções da propria companhia ora
recoreente ; o referido ministerio tambem.
ouvido o voto deste conselho, se dignou pôr
CHI pratica o qu , stionado dispositivo orça-
mentai°. indeeeedreve di redtteão podida ao
pr 'eito Congresse Naen)nal

consider ,ndo que a-, Poder Executivo, data
veni ., não CRL3 anistir ineetinidamente e ex-
ecução do uno preceito l eg islativo, a nimIlando
rir co,,,p;.-)r o um favor que o Congre sso ela -
momento quiz esti; belecee em beneficio das fa-
bricas lii iusiriaes da Republica

ConsideraCo que a inelu sào do referido
ir oeit r em le i s o . iyi montarias ;1 strrio• e .: a

nu p pre:t-iro	 pro . nti 1 2'du.	 -eató
') .!:	 (1,»	 C

tti.1	 :;•	 11:01 r' 1	 fie 1 . 1 atlu!nlo
favor, deixando, como já ficou dito, ao bom

cri terio do Governo e dos agentes fiscaes, a,
de finição que se lhe pe tiu e elle não quiz
dar, recerando talvez, por omisso, crear ex-
cepções odiosas ou menos justas e quiçá am-
pliar a concessão em detrimento das rendas
publicas

Considerando, finalmente, que em referen-
cia á companhia. ora reco rrente, tem o Go-
verno a luso precisa para definir quaes os
artigos que devem ser considera-los corno ma-
terias pr i mas, visto que tal definição consta
de uma lista consignada em contracto, que
com 4-11a celebrara em 1891, e revigora em
1892, lanç ido no livro competente da Directo-
ria do Contencioso do Thesouro Federal ;

E' do parecer que o peesente recurso deve
ter provimento para o ti,n de, annulladas as
notas de intimação extrallidas pel alfandega

do exame revisor em desaachos
arehivados, e, reformada a decisão recor-

rida, ficar a companhia recorrente. isenta do
pagamento que lhe é exigi 'o por diferenças
de direituS não devidos, couvindo recommen-
dar-se ao inspector da dita repartição que
promova pel $ meios ao seu alcance as deil-
gencias necesearias á annullação das mencio-
nada; notas de diferenças exualtidas contra
a mesma compentna reco , rente

Finalmente, em relação ao recurso inter-
posto por Dias de Mattos & Comp., da decisão
da Ufandega. do Maranhão. que lhes impraz
a multa de 1:0110$ pela importação de rota-
lis estrangeiros que se prestam a falsificação
de bebidas e bem assim apprenendeu os re-
feridos rotules, o Conselho de Fazenda

Tendo em vista o que resolvido foi pelo
Illm. Exm. Sr Ministro da Fazenda em ro-
l: cio ao recurso do ci ia Ião arabe Elias May-
delny, cuja reclamação era identica a que ora
é sujeita á sua apreciacão, pela firma Dias
de Mattos & Coinp., pois que, nesta como
naquella. se trata não de importação de ro-
tubos prohibidos pela lei ri. 428 de 10 de de-
zenahro de 18a6, art. 20, mas de remessa dos
mesmos rotuloe,em nume -o diminuto pesando
apenas 08'480, pelo correio e sem que para
isso concorresse a vontade ou assentimento
dos respectivos deetinatarios:

E' de parecer que se deve dar provimento
ao recurso, para o fim de reformar-se a deci-
são recorrida na parte em que impoz aos
recorrentes a pena de multa, que lhes não é
applicavel, mantendo-a porem quanto á que
se refere a apprehensão das ditas amostras,
que deverão ser inutilisadas.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presente
acta, que, eu Benedicto Ilyppolito de Oliveira
Junior. servindo de secretario escrevi.— AI.
C. ne LeaO.—C. A. Naylor.—A. F. Cardoso
de Menezes e Souza.

Despacho do Sr. Ministro:
Por despacho de 31 de março o Sr. ministro

resolveu de accordo com o parecer do conse-
lho os recursos de William Edwards Pontel,
Assis & Guerra, Antonio Martins dos Reis
Junior, Simão Farani & Comp., Costa & Fru-
gora', Viuva Leal & Co:1'p., Francisco da Costa
Leal e Dias mie Mattos & Comp.

Proferiu era relação aos outros recursos os
seeuintes despachos:

Comprwhia Luz Stearica.— Só o Congresso
pode atten l er a reclamação.

Estella. & Coinp. e outros.—Mantenho a
decisao recorrida.

CONSELHO DA FAZENDA

Acta da sess(To do Conselho da Fazenda, em
17 de março de 1898

N. 6 — Aos 17 dias do mez de março
lo 189a, reuniu-se o Conselho da Fazenda sob

a presblencia 41 0 Sr. Mano . 1 4.aildido de Leão,
director d.. Contabilidade ; estando presentes
os Sus., Drs. Carlos Auguster Naylor, di-
reaor do Contencioso, e Antonio Frederico
Carlos 4Ie Menezes e Souza, director interino
das Rendas Puulicas.

Li 'a o aPprovada a acta da sessão anterior,
o conselho pa-s ei a oceupar-se et , s questões
apresentaears, a respeito das quaes é de 'li-
r, eer

Que, 4 1a aecoeito com as decisões anterior-
incute proferidas sobre assuinptos identicos,
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em relação a varios outros recorrentes, se
deve dar provimento ao recurso interposto
pelo Dr. Carlos Fernandes Eiras, na qua-
lida le de director da Companhia « Casa de
Saude Dr. Eiras se oIa decisão da Recebedoria
da Capital Federal, que sujeitara á reva-
lidação) o sello dos juros de debentures emit-
tidos pelo recorrente, que deixara de apre-
sentei' ao pagamento, no prazo legal de
15 dias contados da data do anuuncio ;

Que, em relação ao recurso interposto por
Gennaro Accetta, da decisão da Alfandega
do Rio de Janeiro, que não só lha impoz a
multa de 200$, como ainda não permittiu
livre sahida de uma partida de azeite de oli-
veira impart ' da pelo recorrente em que, por
analyse procedida no LI boratorio Nacional ve-
rificou-se cantor misturado oleo de algodão; se
deve dar proviment ) ao recurso, para o fira
de ser a decisão recorrida reformada em todas
as suas partes, visto como a mercadoria de
que se trata, não é das que o art. 40 da lei
n. 428, de 10 de dezembro de 1896, menciona
como devendo ser coudemnadas por nocivas
á sande publica, elemento unico para deter-
minar tal condemnação e imposição da multa
a que se reare o mesmo ar Ag° ;

Finalmente, que de acetinai com as de-
eições anteriormente proferidas pelo Sr. mi-
nistro, em rel • tção a casos identicos e que lhe
foram presentes, se deve dar provimento ao
recurso interposto pela Companhia Cerve-
jaria Basearia da decisão da Recebedoria da
Capital Federal, que lhe impoz, na fórma do
art. 36 do decreto n.2.421 de 31 de dezembro
de 1896, a multa de 3:000:a por falta dos bo-
letins trimestraes de producção a que era
obrigada, na fôrma do art. 13 do decreto
2.421 citado.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presente
acta que, eu Benedicto Hyppnlito de Oliveira
Junior servindo de secretario, escrevi.-11f.
C. de Letro.—C. A. Nayler.—A. F. Cardoso
de Menezes e Souza.

Despacho do Sr. Ministro
Por despacho de 31 do março, o Sr. Mi-

nistro resolveu de accordo com o parecer do
conselho de fazenda os recursos do Dr. Carlos
Fernandes Eiras, Gennaro Acceta o Comp.
Cervejaria Bavaria.

CONSELHO DA FAZENDA

Acta da sessito do Conselho da Fazenda, em
21 de março de 1898

agente da Companhia Hamburg Sudame-
riltanische Dampschlfaharts Gesellschaft da
decisão da Alfandega do Rio Grande do Sul,
que lhe negou restituição dos direitos do ex-
pediente pagos por diversas partidas de
carvão mineral, importado para o consume
dos r bosadores da mesma Companhia, visto
que a decisão recorrida está de perfeito accor-
do com a lei.

Que se deve negar provimento ao recurso
interposto por Mayer Sinay e Mauricio
Weill, da decisão pela qual a Alfanaega
Pará julgou boa a apprehensão de trea ma-
las, deus encapados e uma cesta, contendo
fazendas estrangeiras, que foram descarre-
gadas de uma catraia, vinda de bordo do
vapor inglez Fluminense e bem assim impar
aos recorrentes a multa de 10:0018164, cor-
respondente a metade do valor dos objectes
apprehendidos, para o fim de ssr mantida a
decisão recorrida em todas as suas partes,
visto estar cabalmente demonstrado o crime
de ontrabando, a que a mesma se refere;

Que se deve dar provimento ao o ecurso in-
terposto por David ia C., da decisão pela
qual a Alfaniega do Rio de Janeiro classifi-
cara como papel para encadernação e outros
usos, a mercadoria submettiola a despacho
pelo recorrente como papel em rolo proprio
para estamparia; para o fim de ser a mer-
cadoria classificada no art. 613, grupo 11 da
Tarifa em vigor, para a taxa de 100 réis;

Finalmente, que se deve dar provimento
ao recurso interposto por J. R. Sucena C.,
da decisão da Alfandega de Rio de Janeiro, que
lhes negou a restituição de 7:889$a)86 que alar-
mam ter pago de mais por direito ad valorem
de diversas caixas conteedo coroam de folhas
de Flandres adornadas com flores de bisou:e,
por haver sido o calculo feito sobre o peso
bruto em vez de ser por peso liquido ; tendo
em vista a decisão sob. n. 445 publicada no
Boletim da Alfandega em relação ao caso de
Mine. Rosonwald, a qual decisão tendo sido
proferida com referencia ao despacho de mer-
cadoria Retoma a de que se trata, deve ser a
esta applicada, para o fim de, reformada a
decisão recorrida, fazer-se á firma recorrente
a restituição do que de mais pagou, por ser
taxa indebita.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presente
acta, que, eu, Benedicto Hyppolito de Oliveira
Junior, servondo de secretario, escrevi.
M. C.de Leito.—C. A. Alaylor.—A. F. Cardo-
so de Menezes e Souza.

Despacho do Sr. Ministro:	 •
Por despacho de 4 de abril o Sr. Ministro

resolveu de accordo com o Conselho de Fa-
zenda o recurso de Mauricio Weil e manteve
a decisão recorrida quanto aos demais.

Ministorio da Marinha
Por portaria de 18 do corrente, foi no-

meado (iscar Brandi para exercer o cargo de
alumno pensionista do Hospital de Marinha.

Por outra de igual data, foi nomeado Mar-
tim Muniz Borreto ao Menezes para exercer
o cargo de aspirante-commissario do corpo de
fazenda da armada.

Ministerio da Guerra
Expediente de 1 de agosto de 1898

Ao alinisterio da Fazenda
Devolvendo as cantas referentes á taxa de

esgoto do palac .:o Isaac', cujo pagamonro
reclamado pela Companhia Rio de Janeiro
City Itionroveinents remmunicatele n a o po-
der esto- alitesterio satalaser ss oissesza,
por is e que aquele , e atice) ),asou ao seeeico
ao elinistsrio da Guerra, do 22 de maio de
1a94 em peante.

Solicitando a expedição de ordens peva
que :

Seja paga, no Thesoura Fe,leral, ao encer-
res:tido do material da comtnissão technica
militar consultiva tenente Pedro Immo Paes
Lem e a quantia de 10:2e500, de despezas
miudas realizadas na mesma commissão em
maio findo (aviso n. 261) ;

Seja distribeildo á Alfandega do Ceará o
credito de 300$ para pagamento a D. Maria
José Brigida Ma.ia, viuve do lo teuente Jo-é
Odon Pereira Mala, de quantitativo p ira (les-
pszas do funeral e luto, não recebido em
tempo opportuno.

— Ao Supremo Tribunal Federal Militar,
declarando que é Eutiquio de Albuquerque
Antran e não Eustachio de Albuquerque An-
tran o doutor e. quem par decreto de 12 de
outubro de 1894 foram conce o lides as honras
do posto de alferes do exercito-

- A' Repartição de Ajudante General
Concedenolo tres mexes de licença ao sol-

dado reformado do exercito, incluido no Asylo
dos levalidos da lastrai, Braz Gomes de Car-
valho, para ir ao Estado das Alagôas.

Mandando:
Der baixa do serviço do exercito ao 20 sar-

gento do 24° batalhão de infantaria Washin-
gton Barbosa Rodrigues Pereira, indemni•
zando a Fazenda Nacional das despezam feitas
quando alume da extincta Escola Militar
desta Capital

Fornecer pela Repartição Sanitaria do Exer;
cito ao soldado José Moreira Gandra, incluido
no Asylo dos Invalides da Pateia, uma
perna de páo ou pilão em sub,tituição da
perna mecanica que recebeu em 18(16

Recolher á guarnição do 4,,talo das Ala-
das, a que pertence, o pharinaceutico ad-
junto do exercito Pedro Firmino Loureiro.

Ministerio da Guerra—Circular—Rio de Ja-
neiro, 1 de agosto de 1898.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr. in-
spector da Alfandega de.... (ou del-gado
fiscal do Thesouro Federal para seu
conhecimento e execução que aos othciaes do
exercito, que forem membros do Congresso
Federal e doe Congressos Estaduaes, conside-
rados em disponibilidade com os vencinientos
do art. 55 das InstrUcções de I do novembro
de 1890, como estabelece a lei n. 26, de 3 1.) de
dezembro de 1891, art. 7, § I°, n. 6, só de-
vem ser abonados esses vencirnentes em vista
de communicação feita, na Capital Federal,
pelo ajudante-general, e nos Estados, pelos
commandantes de districtos e de guarnições
de haverem elles se lhes apresentido para
entrarem no goso dessas vantagens. —Jorro

Cantuaria.—Communicou-se á Con-
tadoria Geral da Guerra e mandou-se publicar
em ordem do dia do exercito.

Dia 2
Ao 1° Secretario (14. Camara dos Depu-

tados, enviando, de accordo com o que soli-
cita em officio n.27, de 5 do mez findo,quatro
relações dos officiaes do exercito que se
acham em serviço nos Estados da União, dos
que teern tido licença para tomar assento nas
assembléas legislativas eetaduaes, dos que
estão em serviço na brigada policial e dos da
Repartição Sanitaria que exercem carges no
magisterio.

— Ao alinisterio da Fazenda, pedinlo pro-
videncias para que

Sejam pagas no Thesouro Federal a Felici-
dade Ainelia Gomes a quantia de 116$385,
proveniente do valor de peças de fardamento
não recebidas em tempo opportune por seu
marido ex-soldado Jose Fra.ncisce (enes, já
fillecido, e ao director do Leboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar a de 221$70), do
despena miudas realizadas no dito labora-
t,orio em junho lindo

Se datribua á Alfandega de Sesta Ceai :t-
rina o credito da (reunia dr 1 :Pols pera pa-
gemente a I). Henerina Nivel:ide de le vra-
insista, viuva do ceei tão retarmade tio ext r-
eit() Ar t h e r Cavalcanti ti., L i verti :1
earosigesele	 eia. oa.' LI , •i ia e..e.o 5 aa
feita ca eutale o de 1ee3 e i. ;,r,..otio
derorri a ° de 1 de janeira a 31 de jitaiiro
de 1995. — Communicou-se á liti Alfan-
dega.

— Ao commando d Escola atilo n ar ols
Brazil, mandando trancar a mata :tile com
que frequenta as aulas da dita es 'oda o alta-
res do 220 batalhão de infant oia Antonio
Moreira de Seuza, Junior, roinfarnie pe le o
referido alferes.—Comununicou-sei Reearti-
çii,o do Ajudante General.

• N. 7 . —Aos 21 dias do mez de março de
1898 reuniu-se o Conselho da Fazenda sob a
presidencia do Sr. lia.neel Candeio de Leão,
director da Contabilidade,estando presentes os
Srs. Drs. Carlos August ) Naylor, director do
Contencioso o Antonio Frederico Cardoso de
Menezes e Souza, director interino das Ren-
das Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão anterior;
o Conselho passou a campar se das questões
apresentadas a respeito das quaes foi de pa-
recer:

Em relação aos recursos interpostos por
Paul Stoos, agente da ffambateti Sudameri-
hartiçehe Dampsehriff fahrts Gesellschaft,
da der o são pela qual a A I fandega do Ri ) Grande
do Sul calculou os direito; ad valorei a que
estavam sujeitas as barracas Nora e On:sea
e as chatas Norte, Sal, Este e raneussa to-
mando por base o valor da avaliação arbri-
trade sem a deducção eos direitos e mak a
de I() 'a o do preço arbitrado

O Cansellio é do parecer que se deve der
previreento aorecurs o e ordenando-se a Alfan-
deea recorria . , que erneeda a novo calculo de
accerole com o ar t. eis de sove Cerisolidaçã.o)
da, Lei; las Altaedeg os e Mesas de Reieias,
coordenado com os arts. 14 e la oles areio-
mina, da Terim, que vigorava no anuo,
proa; o ela tinolo; is'e é, abatenao (razãn
dos direitos de consumo) do preço (12, avalia-
çso e mais 10 sobre o dito preço, resti-
tuindo, roin consequensia á Companhia reser-
rente o que demais lhe Mi cobrado, em razão
do calculo primitivo, pelas embarcaçbes a que
99 referem os recursos.

Que se deve negar provimento ao recurso
interposto por Paul Stooss na qualidade de
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—A' Directoria da Fabrica de Polvora da
Estrella, approvando a designação que fez
do operario encarregado da bibliotheca An-
tonio Marques Netto pa r a substituir o es-
crevente interino do escrintorio do ajudante
da referida fabrica Bellarnno Mendonça
Filho, que pediu licença para tratamento de
sande.

—A' Directoria Geral de Obras Militares,
declarando que em mensagem de 20 do mez
findo, dirigida ao Congresso Naci enal, solici-
tou-se (acredito da quantia de 60:000$ para
pagamento das férias dos operartos que teem
trabalhado nas obras de restauração do
edifico do Laboratorio Pyrotechnico do Cam-
pinho.

—A' Directoria da Fabrica de Cartuchos do
Realengo, mandando fornecer á commissão
techniaa, militar consultiva, 100 cartucnos
para o provete Mauzer de 7rn/m. carregados
com 2 gr, 45 de polvora 91/93 e 500 cartuchos
para serem atirados com o fuzil Mauzer regu-
lamentar, carregados da mesma forma.—Com-
municou-se á dita comrnissão.

—A' Directoria do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, mandando desligar da com-
panhia de aprendizes Artifices do dito arse-
nal o menor Antonio Fernandes de Araujo e
eatregal-o a Guilhermina Joaquina da Rocha,
mãe do mesmo menor.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Mandando:
Passar pelo cominando do 9" regimento de

eavallaria ao cabo de esquadra do mesmo re-
gimento Salustiauo Xavier de Salles titulo de
divida da irnportancia do soldo simples que
não recebeu ein tempo opportuno

Contar como tempo d.e serviço do 2' sar-
gento do 1 . ba'alhão de infantaria Jeaquim
Gomes do Albuquerque o poriolo deeorri lo
do 3 dejunho de 1885 a 23 de junho de 1891,
conforme pede

Dar baixa do serviço do exercito, por con-
clusão de tempo, ao cabo de esquadra, do 9^
batalhão de infantaria Pedro Manoel de
Souza.

Transferindo para o 380 batalhão de in fa.n-
t Iria o tenente do 22' da mesma arma Fran-
cisco Antonio de Carvalho, e para este o te-
nente daquelle José Antonio Dourado; para o
25 batalhão banhem de infantaria o alferes
do 37. Amancio José dos Santos e para o 33.,
ao qual se acha addido, o alferes do 26^ Pedro
da Silva Marques.

Concedendo quatro mezes de licenç Lao ca-
pitão do 24^ batalhão de infantaria João An-
tunes Leite. para tratar de sua sande, á vista
do parecer do conselho superior de saude.

— A' Repartição do Quartel Mestre Gene-
ral, mandando declarar:

Ao commandante do 2° districto militar
que, de accardo com o disposto nos arts. 58 e
59 do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.213, de 9 de janeiro de 1896, compete á.
enfermaria militar do Ceará providenciar de
modo a se poder fixar o valor das dietas no
corrente semestre ;•

Ao do 6° districto militar que das peças de
fardamento devidas ás praças do 5° regimento
de cavallsria devem ser fornecidas as de que
necessitarem as ditas praças, passando-se ti-
tulo de divida do valor das outras.

hia 3

Ao Ministerio da Marinha, pedindo expe-
diçio de or•lens para que seja a repartição
da guerra indemnizada da quantia de 1:029$
de deapezas realizadas na enfermaria militar
da cidade do Rio Grande • no Estado do
Rio Grande do Sul, com o tratamento de
praças da armada, durante o semestre findo.

—Ao Ministerio da Fazenda,pedindo provi-
dencias para que á Alfaadega do Ceará seja,
com urgencia, distribuido o credito solicitado
em aviso de 5 de julho findo, visto não ter
ainda chegado áquella alfandega a compe-
tente distribuição, conforme communicou o
inspector era telegramma do 1 do corrente.
—Commuuicou-se ao referido inspector.

Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro,
3 de agosto de 1893—N. 699.

A' Repartição do Ajudante-General.-0
capitão do 28" batalhão de infantaria Luiz
Manoel da Silva Daltro consulta

1. 0 Si a uma praça que rscebeu capote e
cobertor a vencer em certas épocas devem-se
abonar igua,es peças a vencer immediata-
mente ou depois de vencidas

2." Qual o numero que devem tomar as
praças que, sahindo de suas companhias,
voltem depois a alias

3.° Si no ajuste de contas de farda-
mento de que trata a portaria de 26 de
novembro de 1897 estão incluidas as peças de
fardamento de duração do deus annos e, no
caso affirmativo, si estas podem ser abona-
das a vencer em 31 de dezembro de 1899,
tratando-se de corpos que serviram nas for-
ças que operaram no Estado da Bahia. onde
ficaram inserviveis muitas das referidas pe-
ças.

Era solução a esta consulta, que acompa-
nhou o officio n. 819, de 16 de junho ultimo,
dirigido a essa repartição pelo commandante
do 40 districto militar, declara-se a este
commandante, para os fins conveeientes que
a uma praça que receber capote e co
bertor a vencer em certa época deve-se abo-
nar fardamento depois de vencido; que as pra-
ças que sahirem do uma companhia e voltarem
novamente a elle devem tomar o numero que
anteriormente tinham e que a portaria de 1
de novembro de 1897 não se refere a farda-
mento beannual. —Jo(To Thonzaz C antuaria.

— A' Repartição do Ajudante-General
Concedendo licença
Ao 1° sargento do 13' regimento de cavai-

lana Fabio Piector Panaceas Freire. por 40
dias, para vir a esta Capital tratar do nego-
cies de seu interesse

Ao 2' sargento residindo no Asylo dos In-
valido da Patria Belisario Manoel da Sil-
veira para residir no Estado da Bahia.

Mandando
Dar baixa do serviço do exercito, por con-

clusão de tempo, ao musico do rs' batalhão de
artilharia Antonio Joaquim Ramos;

Incluir no Asylo dos Invalides da Patrii,
de conformidade com o disposto no g 1^ do
art. 2° das instrucções de 21 de abril de 1867,
o anspeçada do 10 regimento de cavallaria
Pedro Corrêa dos Santos;

Declarar ao cuim indante do I' districto
militar que, á vista das ponderações que fa-
ZeM o commandante da guarnição do Estada
do Amazonas e o chefe do serviço sanitario
no dito Estalo, fica sustada,quanto á referida
guarnição, a ordem contida em aviso de 11
de abril ultimo e relativa á transferencia de
uma localidade para outra de ofliciaes e pra-
ças do exercito atacados de heri-bari ;

Nomeando veterinario do 13" regimento de
cavallaria Constantino Strappa e exonerando
do logar o que actualmente alli serve.

Transferindo:
Para o 2' regimento do cavallaria o alferes

do 4° da mesma arma Antonio da Silva Me-
nezes

Para o 16° batalhão de infantaria o alferes
do 2° da mesmo arma Vicente Toscam, cor-
rendo por conta propria as despezas de trans-
porte, conforme pediu ;

Para 036° da mesma arma, afim de atten-
der ao telegranuna do cornmandante do (lis-
tricto militar, reclamando haver falta de of-
ficiaes nesse corpo. OS aferes Antonio Alves
Mata. do 2°, Joaquim Manoel Carneiro da
Cunha, do 14^, e João Coutinho de Lima
Moura e Alfredo Pergentino de Atahyde Mel-
lo, ambos do 27^ bambem de infantaria

--
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 3

de agosto de 1898.
A' Repartição do Quartel-Mestre General—

N. 153—Tendo o tenente-coronel Carlos Au-
gusto Pinto Pacca consultado si é obrigato -
ria a exhibição nos conselhos de fornecimen-
to de que trata o regulamento que baixou
com o decreto n. 2203,. de 9 de janeiro de
1895, dos documentos especificados nos gg I°
e 2° do art. 31 do dito regulamento e si pôde
concorrer ao fornecimento respectivo o indi-

viduo que fôr proprietario ou possuidor de
alguma quantia, Nein ter escriptorio ou casa
comrnercia.1, declare-se ao commandante do
5' districto militar, em soluço a essa con-
sulta. que acompanhou nstuollicio n. 1.256,
de 22 de junho ultimo, dirigido á Repartição
de Ajudante-General. que. de accordo e rma a
inclusa informação que se lhe remetterá por
cópia, a disposiçao do citado g 2° exclue a
exigencia do g 1, obrigatorias sómente p ira
os concurrentes que tiverem firma social,
casa ou escriptorio commercia.l. —dado Thomaz
Cantuaria.

—A' lntendencia da Guerra, mandando for-
necer diversos artigos ao 38 batalhdia de in-
fsntaria.

— AO Arsenal de Guerra da Capital Fede-
ral, mandando adrnittir na companhia de
aprenliZeS artilices do mesmo arsenal quando
houver vagas e satisfeitas as exigencias re-
gulamntares, 03 rnenords Francisco Xavier
e Joaquim. conforme pelem Cecilia Maria da
Conceição o Rem Delphina, Couto, mães,
aquenta do primeiro e esta do segundo.

Dia 5
Ao 1" secretario da Camara dos Deputados,

remetten 'o as informaçoes prestadas:
Pels Contadoria Geral da Gue-ra, sobre os

fundamentos do direito dos lentes e profes-
sor(s do Collegio Militar ás gratificações de
que trata a mensagem de 9 de maio findo, so-
licitando do Congres.-o Nacional um crie fito
de 27:474794 para attender ao pagamento

q tie I as gratificações;
Pela Repartição de Ajudante-General, so-

b ee o req ierimento que acdrnpanhou o seu
officio n. 52, de 20 do inez passado e no qual
o capitão do corpo ne estado-maior de 1°
classe llyppolito das Chagas Pereira pede
contagem i e antiguidade do referido posto
no periodo decorrido de 7 de janeiro a 17 de
março de 189) e accre-centando que essa re-
clamação vem fóra de tempo e é feita contra
acto do Governo Provisorio que reuniu em si
todos os poderes da Republica.

—Ao Ministerio da Fazen ta, solicitando a
exoediçã de ordens para que:

Seja paga na Delegacia Fisc,(1 do Thesouro
Fe temi eia Porto Alegre a quantia de 200$
pira despezas de funeral e luto a que teem
direito De. Eudilia Pereira da Cunha. Pinto
Armando, Lydia Pereira da Cunha, Isaura
Pereira da Cunha, Alayde Pereira da Cunha
e Francisca. Pereira da Cunha, filhas do (A-
cial da Secre'aria, do Arsenal de Guerra do
Estado do Rio Grande do Sul Manoel Ignacio
Pereira da Cunha, fa.11ecido a 18 de novem-
bro de 1894.

Sejam distribuidos os credites:
De 170:000s á Delegacia Fiscal no Estado

das Alagoas para pagamento da despeza, a
fazer-se com o pessoal das rubricas 10' e 11°
do actual exereicio;

De 47:340$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, para pagamento de despeza com as ru-
bricas 101 e 16a tambem do actual exer-
cido.

—A' Delegacia Fiscal no Estado da Balda,
remettendo, para informar, os papeis em que
o tenente Alpiniano Pinto Fernandes pede
pagamento de ajuda de custo não recebida
em 1891.

—A' directoria do Arsenal de Guerra (lesta
Capital, mandando incluir na companhia de
aprendizes artífices, quando houver vaga o
preenchidas as exigencias regulamentares, o
menor de nome Mario, conforme pode sua
mãe Maria Fortunata.

—Ao conarnando da Escola Militar do Bra,-
zil, mandando trancar a matricula do 2. te-
tenente Manoel Joaquim Pefia, conformo
pediu.

—A' directoria do Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, autorizando a satis-
fazer os pedidos feitos pelo cornmandante do
Collegio Militar, de productos chimicos para o
labors.torio de physica e chirnica, e de medi-
camentos e drogas para curativo dos animaes
em serviço no dito collegio.

—A' Repartição de ajudante-General:
Approvanro as nomeações feitas pelo com-

mandante do 2. districto militar do tenente
do estado-maior de 1 4 classe Gustavo Guabirit
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e do alferes de infantaria Gestão Pinto da
Silveira para servirem interinamente, o pri-
meiro censo director de obras militares de
Pernambuco e o segundo como commandante
da companhia de opera.rios militares do Ar-
senal de Guerra do dito Estado;

Concedendo licença aos alumnos da Escola
Militar do Brazil, alferes Antonio Dias Tei-
xeira de Mesquita e Francisco de Moraes ca-
valcanti, por 60 dias cada um, para trata-
mento de saude.

Mandando:
Contar como tempo de serviço:
Ao 2° sargenta do 20 batalhão do infanta-

ria Pedro das Chagas Craveiro o periolo de-
corrido de 26 de janeiro de 1883 a a de feve-
reiro do 1889 em que esteve no batalhão
naval

Ao musico do 3' batalhão de artilharia Cin-
cinato Ignattio Mend . .s o penedo decorrido de
25 de maio de 18 e9 a 24 de janeiro de 1896,
em :que esteve no exercito, considerando-se o
dito musico como engajado' por tres annos a
partir de 18 de maio ultimo, em que de novo
alistou-se, de accordo com o disposto na lei
n. 448, de 6 de outubro de 1897, e no aviso
de 16 do novembro de 1881.

Declarar:
Ao commandante do 5' distrieto militar

que não polo ser approvada a nomeação que
fez do juiz de direito de Curityba, bacharel
Filinto Manoel Teixeira, para servir como
auditor de guerra do referido districto du-
rante o impedimento do respetivo sorveu-
tuario, devendo ser nomeado um juiz avulso
ou advogado para funeeionar -nos conselhos e
abonando se a gratificação fixada para os au-
ditores nos dias em que funccionarern os ditos
conselhos desde a data da sua instai' .ção
até o dia em que com a terminação e remessa
do processo cessar o exerci= de seus mem-
bros;

Ao commandante do 6° districto militar que
é nesta data nomeado o alferes Francisco
Gonçalves de Lune agente da enfermaria mi-
litar de Pelotas, conforme propoz o chefe da
mesma enfermaria, não podendo ser appro-
va.da a proposta que faz o chefe da do Rio
Pardo do 2' tenente Hilario Francisco Dias,
para exercer identico legar n esta enfermaria
por ser elle o nu . nero nove do quadro eiTe-
Ctivo e existirem no corpo a que pertence
potros (alicates para o serviço, pelo que deve
o dito tenente recolher-se ao seu batalhão e
ser indicado de preferencia para o togar de
que se trata um alferes de infantaria que ex-
ceda do quadro.

Permittindo:
Ao capitão Antonio alariano Alves de Mo

raee residir no Estado de S. Paulo, emquanto
estiver aggregado ao corpo de engenheiros, a
que pertence, conforme pediu.

Ao alferes aggregado á arma de cavallaria
Austriclino Pereira Jorge residir no Estado
de NIatto . Grosso durante o tempo em que es-
tiver na 2° classe do exercito, conforme pe-
diu.

—A' Repartição do Quartel-Mestre-Gene-
xal:

Mandando:
Entregar, pelo commando do 7° batalhão

de infantaria, a D. Nymplia, das Florestas Pio
uma mala ptrtencente a seu filho sargento do
dito batalhão Manoel Machado Pio, fenecido
em 1 de abril ultimo

Autorizar o co m mando da Fortaleza de S.João
a fazer os concertos de que necessita a bomba
alli existente para o supprimento de agua á
respectiva enfermaria, não excedendo a des-
peza da quantia de 110$000.

Ministerio da Guerra — N. 157 — Rio de
Janeiro, 5 de agosto de 1898.

Sr. qu irtel-mestre-general — Em resposta
ao vosso officio n. 231, de 7 de julho findo re-
lativo á parada do 7' e 12' batalhões de in-
fantaria, e á transformação do fard:unento do

uniforme para formatura nos dias de festa
nacional, vos declaro que aquelle,s deus cor-
pos pertencem presentemente a guarnição
desta Capitel, mas que ell :5 como os demais
deverão, como me tida provisoria, ciii vista
da deficiencia da verba no coerente exereicio,
formar nos citados dias, usando os dolmens

em vez de sobrecasacas e os kepis com penna-
chos das cores adoptadas ; ficando os officiaes
dispensadas de usar no 2° uniforme actual as
dragonaa e pennachos para as apresenta-
ções.

Sande e fraternidade.—JeJo Thomaz Can-
tuaria.

Requerimentos despachados
Dia 11 de agosto de 1S9S

Alferes Samuel Alexandre Pereira.—Com-
plete-se a fé de officio.

Alferes Albino Augusto de Carvalho.—
Indeferido.

Dia 12

Alferes Colombo Caceres e 1° sargento Vi-
cente Lopes de Sá.—Indeferido.

Dia 13

Rosalina Maria da Conceição.—Instrua de-
vidamente a sua petição.

Dia 15

Alferes graluado José Araripe de Macedo.
—Só o Congresso poderá, resolver sobre o
padido do requerente, era vista da lei n. 350,
de 9 de dezembro de 1893.

Primeiro sargento Antonio Thomaz de
Aquino Parahyba e soldado reformado Fran-
klin Ferreira de Moura.—Indeferido.

Dia ia
Alferes Alvaro da Costa Dias.—Não pôde

ser attendido, por não achar-se nas mesmas
condições do alferes Melanio das Neves.

Carlota Joa.quina Dias.—Junte-se o attes-
tado do pretor.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 18 de agosto de 1808

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitadas
as seguintes ordens de pagamento :

De 19:216$901, folha e férias do pessoal da
Estrala de Ferro do Rio do ouro, relativas a
julho ultimo (aviso n. 1.48G) ;

De 254:704 á Companhia Mogya.na de Es-
tradas de Ferro, juros garantidos relativos
ao 2' semestre de 1897 (aviso n. 1.488)

—Ao Tribunal de Contas:
Informa sobre o saldo existente da consi-

gnação-4° divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil (aviso n. 1.489). •

Directoria Geral da Incluatris

Por portarias do 17 do corrente mez. foram
concedidas as seguintes licenças

De tres mezes, ao telegraphista de l a classe
da Repartição Geral dos Telegraphas Antonio
José dos Santos Braga

De 90 dias, aos telegraphistas de 3 , classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Pedro Ma-
lheiros e Enéas do Rego Barros, com venci-
mentos na fórma da lei, para tratamento de
saude.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 11 do corrente, foi proro-
gado por 90 dias, com vencimentos na forma
da lei, a licença do 60 dias concedida pelo
director da Estrada de Ferro Central do Bra-
mi a0 1 0 escripturario da 2 . divisão da mesma
estrada José dos Santos Ferreira da Rocha,
para tratar de sua saude.

—Por outra de 18 do corrente, prorogou-se
.or 90 dias, com veucimentoe na fremiu, da
lei, a licença que por igual tempo foi conce-
dida pelo director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra.zil ao conferente de 3' classe da
mesma estrada Rodolpho da Costa Barros,
para tratar de sua sande.

Por aviso desta data sob n. 42, remet-
teram-se ao Presidente ilo Tribunal de Contas,
afita de serem reaistrados no mesmo tribunal,
os seguintes documentos, enviados a este Mi-

nisterio pela Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, era officio sob n. 451, de
20 de julho ultimo

Cópia do contracto celebrado com o Sr.
Annibal Falcão, para fornecimento de dez mil
toneia ias de carvão de pedra ;

Idem da correapondencia ( carta e tele-
graninna) dirigida ao delegado do Thesouro
em Londres, ampliando o fornecimento de
carvão do tnntracto Semley CoMp.;

idem da correspondencia trocada com Henri
Le Ferre, de Paris, relativa á encominenda
de carvão de pedra.

I° SEC(f1.0

Expediente de 18 de agosto de 1898
Declarou-se ao Prefeito do Districto Federal,

em resposta ao seu oficio n. 814, de 9 de
fevereiro proximo passado, tini que solicita a
expedição de ordens afim de que as estradas
de ferro só permittam o transporte das mer-
cadorias especificadas no art. 1°, lettra F, da
lei municipal n. 401, de 5 de maio de 1897, a
vista do recibo do pagamento do imposto inu-
nicipal creado para o fundo eecolar, que não
pôde ser aatisfeita tal requ.siçã,o, por consti-
tuir isso um embaraço ao serviço das estra-
das, sujeitando os expeditores a imposições
que vão estão previstas nos respectivos regu-
lamentos.

-
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Erpediente dos dias 18 e 17
Officiou-se ao Sr. Ministro
Sobre a annullaçãO do aviso n. 735 e

transferencia da quantia de '1:568$, da sub-
consignação conducçãe de malas por esta-
fetas para i gual titulo em Pernambuco.

—Informando ainda sobre a despeza a fazer
com o pagamento do aluguel do predio
occupado pela Administração dos Correio; do
Ceará, relativo ao 3° trimestre do anno
passado.

—Reiterando o pedido de um reforço de
2:0004 ao credito de 1:200$ distribuido á
Administração doa Correios do Rio Grande
do Norte para — Despezas diversas — no cor-
rente exereicio.

—Communicando haver-se offielarlo ao di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brazil
sobre modificações a fazer era dous carres
destinados ao serviço do correio ambulante.

—Expediu-se a poguinte circular aos admi-
nistradores posta,es nos E4ados;

Remettendo- vos o incluso exemplar do
Diario Official do dia 29 do mez proxim0
findo, onde vem publicada a circular do mi-
nisterio da Fazenda n. 32, de 28 do ineSn10
mez, recommendo tomeis conhecimento dita
instrucções que se referem aos agentes do
Correio.

Requerimento despachado

Joaquim Symphronio de Souza, agente
do correio de acende, no Estado de S.Paulo,
pedindo augmento de vencimentos. — Não
pôde ser attendido presentemente.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO D/STRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 18 do corrente, foram no-
meados praticantes suoplentes interinos os
cidadãos Francisco Ferreira da Fonseca
Octavio Ferreira da Silva.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado da Republica dos Estalos Uni-
dos do Brazi1-3.' secção—N. 15 — Marselha,
12 de julho de 1898.

Tenho a honra de remetter-vos inclusos
sete mappas relativos ao MoviIllent0 da na-
vegação e do cominercio deste porto com os
do Brazil, durante o i° quartel deste armo.

Reitero-vos os protestos do minha perfeita
estima e subida coueideração.

Saude e frateruidade.—Ao Sr. Dr. Dio-
nysiu E. de Castro Cargueira, Ministro de
Estado das Relações Exteriores.— Josd Mar..
cellino de Moraes Barros.



EMBARCAÇÕES TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADONUMERO

Estrangeiras

Vapores 	  10 19.689 766
Veleiros 	

Total 	 10 19.689 766

QUANTIDADE

IMPORTADA
Janeiro

PREÇOS

Fevereiro Março

Café 	   Saccos 100k.-156 f. 83.968
Cacao 	  100 k.-156f. 1.365
Couros seccos... 	  Peças Isentos 5.795
Idem. idem 	 Fardos 393
Gom ma.. 	 Caixas 43

PESO OU MEDIDA.
DIREITOS

DE ALFANDEGAGENEROS
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N. 1—Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de Marselha, no 1° quartel de 1898

ENTRADAS

bAHIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Estrangeiras

Vapores.. 	   10 19.846 790
Veleiros 	 5 4.064 71

Total 	 15 23.910 861

Marselha, 10 de julho de 1893.-0 consul, José Marcellino de Moraes Barros.

N. 2 — Mappa dos generos importados do Brasil no 1° quartel de 1898.

Marselha, 10 de Julho de 1898.— O Consul, José Marcellino de Moraes Barros.

N. 3— Preco corrente de varios generos importados do Brazil no porto de Marselha durante o 1 0 quartel de 1898

GENEROS

Rio

Café, 50 kilos desconto de 2 °/. 	

Couros salgados:

de 30 kilos a 35 	
de 25 kilos 	

Santos

Café, 50 Ri jos desconto do 20/0 	

bahia 	
Café, 50 kilos desconto de 2 */0 	
Cacho, 50 kilos desconto de 210 	

Couros :

de 10 kilos a 11 	
de 13 a 14 kilos 	

Rio Grande do Sul :

Couros de 12 kilos a 14 	   

QUALIDADES JANEIRO FEVEREIRO RÇO

Rio lavado 58 a 61 52 a 56 51 a 54
Superior 57 a 60 50 a 53 49 a 52
l a boa 55 a 58 49 a 52 48 a 51

l a regular 53 a 54 47 a 50 45 a 46
l a ordinaria 50 a 51 41 a 48 42 a 44

2a bda. 47 a 48 39 a 44 39 a 42
2a ordinaria 41 a 43 37 a 39 38 a 40

Seccos salgados 45 a 46 45 a 46 47 a 48
Idem 45 45 45

Bom superior 60 a 62 55 a 60 55 a 58
Bom 54 a 56 49 a 53 48 a 51

Regular 51 a 52 44 a 47 40 a 42
Ordinario 43 a 47 38 a 43 37 a 38
Escolhido 24 a 30 27 a 32 23 a 28

Bahia chapada 50 a 55 48 a 51 50 a 54
Ordinaria 35 a 39 28 a 35 41 a 44

Preparadcr 90 a 94 90 a 94 92 a 96

Soccos 80 80 80
Secos salgados 65 a 69 65 a 69 65 a 70

Seccos salgados 100 a 105 100 a 105 100 a 105

Marselha, 10 de julho de 1898 —O consul, Jose' Marcellino de Moraes Barros.



Sexta•feira 19 DIARIO O} C1' 1AL Agosto - 1898 411-U1

N. 4-Mappa dos generos exportados do porto de Marselha para os do Brazil durante o t o quartel de 1898

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS

DE
ALPANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA GENEROS

PESO
OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFAN MG?,

QUANTIDADE
E x PORTADA

Transporte 	

Animaes vivos 	 	 Peças
Agua-flor de larangeira 	 	 Ki logrs.
Agua mineral 	 	 • >
Assucar 	
Aniz 	
Azeite Uca 	
Batatas 	
Cal 	
Chumbo 	
Cimento 	 	 ...
Coberturas algodão 	
Comestiveis 	
Conservas 	 	 o
Cereaes 	
Chapéos 	
Couros 	
Crina vezeta.I 	
Crystaes em obra 	
Drogas 	
Doces 	
Enxofre 	
Esteiras 	
Estanho em obras ....,• • 	
Fructas seccas . 	 	 .
Gesso 	
Instrumentos de musica 	
Lei] ues 	 	 .
Livros
Licores 	
Ladrilhos 	
Louça 	
Lenços de seda  •
Leite condensado 	

3
1.725

49.710
1.345

600
71.565
35.000
12.500

501.590
92.530

217
20.630
2.031
5.800

141
819

44.438
6 811
9.050
1.187

25.600
1.116
1.636

21.500
205
672
482

21.103
7.500
7.715

266
1.986

Manteiga 	
Madeira 	
Machinas 	
munições 	
Maiiiquins 	
Oca.	 .	 . 	
Obras de a lgo110 	
Obras de f rro 	
Oleos 	
Objectos de uso 	
Ou ri ve-aria 	
Pipel . 	
P. ixe em conserva 	
Perfumarias 	
Placas photograph	 .
Pianos 6 pecas 	
Pro,luctos ;iharmaceitticos
Plantas 	
Ri ft,. li-to 	
Q adros 	
R Ilms 	
Roupa seda 	
SHbO 	
Sal 	
Tiiihas 	
Tijolos 	
Tecidos de lã 	
Trança- tl e palha 	
Veritiouth 	
Vinho 	
Vinagre 	
Vides 	

KilogTs.

0

332
8.890
1.3r4

315
2'.(0

54.716
533

9.821
651

48

4,6
r317

ii
1.N, O

ut3
4t9
25

2.1 i0

2.3'36
Ai 0

3.261.3 i9
303.:77

2J

lr -; 3

Total 	 819.818 Somma 	 5.212.,t97

Marselha, 10 de julho de 1893.-0 cont.ul, José Mareellino de Moraes .a.trros.

N. 5-Preço corrente de varios generos exportados deste porto para os do Brazil no 1 0 quartel de 1898
.1 M. I1 nn•n•• nIjp,•• • IN E. • • • •	 I,

GENEROS PESO OU MEDIDA JANEIRO FEVEREJRO MARÇO

Amendoas 	
Azeite doce 	

100 kilogrammas
100 litros

Frs.
135 a 165
125 » 180

Frs.
135 a 160
130 > 200

Frs.
135 a 155
1)0 o 200

Chumbo: lingoados 	 100 kilogrammas 31 o 33 32 o 34 35 o 36
>	 munição 	 	 . » 41 o 42 41 o 43 43 o 44

Batatas 	 » 7 o 10 7 o 10 7 o 12
Cimento 	 , 	  . » 10.5 o'23 10.5 o 23 10.50 o 23
Crina vegetal 	 » 24 o 27 24 o 27 24 o 27
Ferragens 	 > 1.50 o	 6 1.50»	 6 1.50 o	 6
Licores 	   	 1	 litro 1.25 o 4.50 1.24 o 4.50 1.25 o 4.50
Perfumarias, 	 100 kilogrammas 10 o 1500 10 o 1500 10 o 1500
Sal 	  Tonellada 8 o 10 8 o 10 8 o 10
Sabão 	 100 kilorammas 28 o 64 27 o 64 20 0 04
Telhas 	 1.000 80 80 80
Tijolos 	 1.000 23 o 50 23 o 50 21 » 50
Vermouth 	 1	 litro 0.80 o 1.10 0.80 o 1.10 0.80 o 1.10
Vinho 	   	 100 litros 25 o 125 23 o 125 23 o 125

•••nn•n••nn•n•n,.......,nnn•n

Marselha, 10 de julho de 1898.-0 consul, Josd Mareellino da Moraes Barros.



DESTINOS

Sobre o Brazil 	
» a Inglaterra (‘')	

	

» os Estalos Unidos da America do Norte 	
100 doliars

JANEIRO

Fs.
2.838.987.5 por 1$000

25 a 23 1/2

519.

FEVEREIRO

Fs.
2.837.812. por 1$

25 a 22 1/2

518.50

MARÇO

FS.
2.844 por 1$

25 a 28

520.50

MARÇO

2 °A,
3 a 5
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N. G—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e preço do frete nesta praça durante o 1° quartel de 898

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

JANEIRO FEVEREIRO

°/n
3 a 5

2 °A,
3 a 5

ORIGEàI

Banco do França 	
Outros bancos 	

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Vapores para Bahia, Rio o Santos

Agua mineral e outros líquidos, 1.000 kilos 	
Arroz, idem 	
Azeite doce, idem 	
Batatas e cercam idem 	
Conservas M. C 	
Confeitaria, alem 	
Cimento, 1.0 )0 kilos 	
Clurt , b0. idem. 	
Drogas, M. C 	
Enloire,	 1.000 kilos 	
Ferroneria pesada, 1.000 kilos 	
Dita leve, M	 C 	
Fructas seccas. idem 	
Instrumentos de musica, M. C 	
Mactinn•s ag-ricolas, idem 	
Madeira, idem 	
Moveis,	 idem 	
Peites preparadas, idem 	
Sabão, 1.000 ktlos 	
Tecidos de algodão e lã, M. C 	
Ditos de seda, idem 	

Veleiros para a Bahia

Crina vegetal, toneladas bruta 	
Cimento, telhas o tijel-s, 1.000 kilos 	
Mrdeira, tonelada bruta. 	 	
Sal, 1.10	 li,ros 	

Veleiros para o Rio de Janeiro

Crina vegetal, tonelada bruta 	
Ciment 1, telhas e Vjolos,	 1.000 kilos 	
Made,ra. tonelada bruta 	
Sal, 1.100 litros 	

Veleiros para Santos

Crina vertal, tonelada bruta 	
Cimento, trinas e tijolos, 1.000 kilos 	
Madeira, tonelada bruta 	
Sal, 1.100 litros 	

35
31)
35

30
30

25

35
25

45
30
20
40
65

22
22
22

"2
"2
22
22

24
24
24
24

Frs.
a
a
a
40
a
a
20
20
a
20
20
20
30
a
a
22
a
a
a
a
a

a
a
a

a
a
a
a

a
a
a
a

60
40
60

40
59

35

50
35

55
45
25
50
80

26
26
26,

26
26
26
26

28
28
28
28

35
30
35

30
30

25

35
25

45
30
20
40
65

22
22
22
22

2')
22
22
22

24
24
24
24

Frs.
a
a
a
40
a
a
20
20
a
20
20
20
30
a
a
22
a
a
a
a
a

a
a
a
a

a
a
a
a

a
a
a
a

GO
40
60

40
50

35

50
35

55
45
25
50
80

26
26
96
26

26
26
26
26

28
28
28
28

•

35
30
35

30
30

25

35
25

45
30
20
40
65

22
22
22
22

22
22
22
22

24
24
24
24

Frs.
a
a
a
40
a
a
20
20
a
20
20
20
30
a
a
22
a
a
a
a
a

a
a
a
a

a
a
a
a

a
a
a
a

60
40
60

40
50

35

50
35

55
45
25
50
80

26
26
26
26

26
96
26
26

28
28
28
28

••nn••••nnne

Marselha, 10 de julho de 1898.-0 consul, Jose: Marcellino de Moraes Barros.



TOTALMENORES12 20 -/ 12DE A ANNOS DE A	 ANNOS 2 7DE A ANNOSMAIORES

NACIONALIDADES
NUMRRO

DE
',AMIMAS

DE 20 ANNOS DE 2 ANNOS DE EMIGRANTE;

o
A:
0 o

512

o
2

C
C.)

o
Al
:5

c:

cào
.1=1

o

o

o.

Allemã 	
Austriaca 	
Ilungara 	

7

5

8
1
5

9
1
5

2 2 5

3

1

2

2

4

2

6

-
—

1

1
—
2

17
1

13

15
1

15

13

14 15 2 2 8 3 6 8 1 3 31 31
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N. 7—Mappa dos emigrantes sabidos do porto do Mar.eina para os do Brazil no 1" quartel do 1 898

29
	

4
	

11
	

14
	

4	 62

Marselha, 10 de julho de 1898.-0 consul, Josd Marcellino de Moraes Barros.

Secção—N. 1—Salto, Consulado do Brazil, 26 de julho de 1898.

Sr. Ministro—Tonho a honra de levar ao vosso conhecimento qu
em consequencia da situaçio geograpni ia da sede d .iste co isu a.lo e
figurando todas as merca lorias, procedentes do Firazil e destinai ,s
ao consumo neste districto cinsutar. nos relatortos do Co.,sulado
Geral em Wontovi léo, não tw e rssivel dar cumpritnenta cabal ás
disposições presc, • iptas pelo art. 80 do rogn'atnento consular, man-
dado executar pelo decreto n. 4.963, de 24 de maio de 1872.

Cabe-me comrnunicar-vos que sahiram no 1° trimestre do corrente
anuo do porto de Paysandú para o Rio do Janeiro dous navius de

vela, que foram despachados pelo Consulado Geral em Montevidéo,
por se a r.diar ausente o respectivo vice-consul naquella cidade.

Ib.:mono-vos aqui incluso quatro mappas: este consulado legalizou
no 1" trimesi,ra de 1898. 128 facturas para a Alfan lega de Uruguayana
e Mesa de Rondas de Quarahy no valor do $ 40445.;4', contorme de-
monstra o mtppa n. I, e no 2.. trimes t re 83 f . cturas para as mesmas
repartiç&-s no valor de $ 20228.64", contortne o rnappa n. 3. Os
mapas ns. 1 e 4 demonstram as cotações do cambio no 10 e 2 tri-
mest!.es do corrente anuo.

8,1i4e e fraternidade. —O consul, Clrlos Fracnlicl.—Ao Sr. Ge-
ner l Dionysio E. de ;astro Cargueira, dignissimo Ministro de Estado
das Relações Exter:ores.

Mappa n. 1 —Valor e quantidade dos generos exportados do Salto para a Alfandega deUruguayana e Mesa de Rendas do Qua.rahy
durante o 1° trimestre de 1e98

GENEROS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO TOTAL

Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor

Alfafa 	  80 60- 387 160- 467 220-
Arroz 	   232 1.388- 200 891.50 475 1.803- 907 4.082.50
Batatas 	  205 415- 161 231- 2 16- 368 662--
Farinha de trigo 	 1.138 3.498.90 806 2.510- 2.028 5.128- 3.972	 11.136.90
Feijão 	  	 	 	 15 75-- 15	 75-
Mercadorias diversas 	 1.143 6.103.51 2.138 6.467.09 6.458 17.466.35 9.738 30.036.94
Milho 	  	 187 107- 60 125- 247 232-

Somma 	 2.79; 11.465.41 3.879 10.366.59 9.038 24.613.34 15 46.445.34

—

Todos os artigos acima mencionados não pagam direitos de importação.

Consulado do Brazil no Salto, em 26 de julho de 1896.-0 consul, Carlos Fraenkel,

N. 2— Quadro da cotação do cambio no mercado do Salto correspondente ao 1° trimestre de 1898

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre o Brazil 	 35$300 a 36:;000 36$600 a 35$700 40$300 a 36$200
a França 	 5.445 a 5.435 5.435 a 5.430 5.435 a 5.430

»	 a	 Inglaterra 	  	 51 7/8 51 7/8 a 51 13/16 51 13/16 a 51 3/4
»	 a	 Allemanha 	   	 4.430 a 4.410 4.340 a 4.330 4.415 a 4.400

Consulado ao Brazil no Salto, em 26 de julho de 1898.- O consul, Carlos Fraenkell
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Mappa n. 3— Valor e quantidade dos generos exportados do Salto para a Alfandega de Uruguayana o Mesa de Rendas
de Quarany, durante o 2 trimestre de i898

GENEROS

ABRIL MAIO JUN110 TOTAL

Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor

Alfafa 	 -- 322 195 -- 130
1 	

53.50 472 243.50
Arroz 	 155 651 -- 250 800 -- 145	 805 -- 550 2.256 --
Batatas 	 16 15 -- 45 100 -- 61 115-
Farinha de trigo 	 320 96 -- 1.110 4.440 -- 900	 3.000 -- 2.3302.330 8.426 --
Mercadorias diversas.... 	 1.905 6.550.07 2 484 6.708.15 2.070	 4.684.92 6,439 18.143.14
Milho 	 40	 40- 40 40

Somma 	 2.396 8.202.07 4.211 12.246.15 3.305	 8.783.42 9.912 29.228.64

Tolos os artigos acima mencionados não pagam direitos de exportação.

Consulado do Brazil, no Salto, 26 de julho de 1898.-0 consul, Carlos Fraenhel.

Mappa n. 4—Quadro da cotação do cambio no mercado de Salto, correspondente ao 2 ,3 trimestre de 1898

DESPINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0

Sobre o Brazil 	 42$310 a 40$200 42$200 a 3:4000 34$100 a 30$000
» a França. 	  5.135 a	 5.380 5.380 a	 5 370 5.350 a	 5.330
» a Inglaterra 	  51	 1/4	 a 51	 13/16 51	 1/4 a 51	 1/8 51 15/ 6 a 51	 1/16

a Allemanha 	 4.415 a	 4.360 4.360 a 4.350 4.350 a	 4.310

110=1Wn•n......
Consulado do Brazil no Salto, 26 de julho de 1898.-0 consul, Carlos Fraenhel.

TRIBUNAL B URUS

Ordens de pagamento sobre as quaes proferi'
despacho de registro, em 17 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Aviso n. 2.290, de 10 de agosto, pagimento
de 5:84:4157 ao juiz de direito em disponibi-
lidade Felisberto Soares Gouvêa Horta, de
seus ordenados a contar de 25 de julho de
1895 a 31 de dezembro de 1897.

—Ministerio da Guerra—Aviso n. 281, de
8 de agosto, pagamento de 714663 ao almo-
xarife do Hosp tal Central do Exercito, Adol-
pho Borges Leitão, de despezas miudas reali-
zadas em maio e junho ultimos.

RENDAS PUBLICAS

AZTONDIOA DO Z/0 DZ JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 17 de agosto

de 1893 	 	 „„ 3.7427198526

Idem do dia 18. 	 236:0558270

3.978:7748796

igual penado de 1897	 4.335:9008580

1101131D0RIA

Rendimento do diz 1 a 17 de agosto

do 1398 	 1.370:0408486

Idem do dia 18 	 57:9898975

1.428:0108461

Im igual penado de 1897 	 1.0055918863

ILIOZBEDORI• DO /MIADO DE MINAZ NO CAPITAL FEDZZÁL

Readimento do dia 18 de agosto de

1898 	 26:3053581

Idem do dia i a 18 	 518:1811544

Em igual penado de 1397 	 1.034:7318672

NOTICIÁRIO
et imposto do sello —Do relatorio

do Ex. Sr Ministro da Fazenda, do corrente
anno, extrahimos o seguinte

Um dos tributos susc-ptiveis de mais ex
pansão é certarneute o Imposto do sello.
Apprehe.ndenao quas i todas ;.8 manifestações
da vida conunercial e do movimento judi-
ciario, este imposto constitue p ir sua natu-
reza o vastidão da orbita de incidencia, uma
das principaes fontes das rendas das nações.

A facilidade de sua arrecad.içã,o e adapta-
ção muito concorre para dar-lhe uma (micção
importante na receita publica, mesmo no
Brazil, onde a organização politica restringe
a perceptibilidade do tributo.

Entretanto não enfermos deste imposto os
resultados que eram de esperar, porque a sua
fiscalização tem estado em abandono quasi
completo nos Estados, desprovida a União,
como se tem visto, dos elementos indispen-
saveis á arrecadação de suas rendas no
interior da Republica.

Dada nova organização ás repartições de
fazenda e transferido o encargo da cobrança
aos agentes do correio, aguardo a execução
dessas providencias, para propor o que for
de conveniencia aos elevados interesses das
rendas publicas.

Em observancia á autorização constante do
art. 2n . n. 5, da lei n. 428. de 10 de dezembro
de 1895, promulgou o decreto n. 2 573, de
3 de agosto de 1897, a revisão do regula-
mento do seio.

Circurnscripto aos termos dessa autorização,
o novo regulamento limitou-se, de par comn
uma melhor disposição da materia, a ex-
purgar o de 1893 de tudo quanto contrariava
a organização politica actual e entendia com
actos considerados como pertencentes á eco-
nomia estadual, e consolidou os dispositivos
orça.mentarios desde aquelle anno até a sua
promulgação. por não ser licito exorbitar da
autorização legal, ampliando a sancção do
imposto e elevando as taxas do actos e titulos
que supportam ou carecem de mais gra-
vame.

Accresce que não estão ainda clara e pre-
cisamente delimitadas as competeadas da

União, por não haver até aqui definição do
que se deva entender por actos de economia
dos Estados.

Em todo caso uma reforma da legislaçã,o
impõe-se, não só como providencia fi,s .al as-
segurativa da renda, mas tainbein como Mil
prin&p o de equidade, para imprimir ao tri-
buto o cunho le proporcionalidade necessaria
em assumpto dessa. witureza..

Entre as modificações, que se lite afiguram
dignas de relevo o da at'enção do poder com-
petente. destacarei as segundes :

1 4 , elevação da taxa dos livros cominer-
ciaes, ju 'iciaes e outros ;

24 , taxação dos capitaes dos seguros ter-
restres, maritimos, etc., sujeitando ao paga-
mento o segurado, devendo as reformas dos
se guros pagar o sello sôniente do.s prernios
na fôrma da legislação em vigor ;

3, sujeição á multa identica á que recahe
sobre o individuo que recebe um titulo sem
sello aquelle que o passa.

Concedi I as as aggravações indicadas e ou-
tras que o patriotismo do Congresso suggerir,
e autorizado o Governo a rever novamente o
regulamento, de conformidade com o disposto
na lei n. 428, pode-se com segursnça adir-
mar que as rendas fe lemes colherão os resul-
tados, que lhes pode offerecer o imposto do
sello, uma vez que, concomitantemente se
adoptem providencias tiscaes para a exacta
cobrança desse triluto.

No intuito de esclarecer os contribuintes e
facilitar a fiscaliz tçã.o, já o Governo procurou.
no ultimo regulamento coordenar a parte
dispositiva de modo mais raccional.

A defraudação do imposto 'opera-se em
longa escala, e o Governo não tem na lei os
meios repressivos que necessita oppôr, e,
conhecendo os modos empregalos para fugir
ao imposto, sente-se tolhido em sua acção
fiscal, porquanto quer o regulamento, quer
diversas leis, como o Codigo Commercial, por
exemplo, impedem de exercer a sua autori-
dade em favor da renda.

Não é licito ao fisco examinar os livros das
sociedades anonymas, exigir a apresentação
dos titulas de nomeação de seus empregados,
intervir nos cartorios e nos bancris para fis-
aiizar o pagamento flo seno a que estão

ohigados os actos que aliu transitam e
realizam.



Directoria de Meteorologia étb, in das outras derivaçõee antes do
cio Ministerio da Marinha-Re-	 Pedregulho,oreservatorio de S.Chris-
4unio meteorologia° da Estação Central-Dia 	 tovão r c,,bou 	

E o do Morro da Viuva 	18 de agosto de 1898:
No di'a 7:

3.648.000
050.000
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Póde-se diser que a fiscalização do imposto
do sello só se exerce em actos ou titulos que
são presentes ás autoridades judiciarias e
administrativas, corno documentos ou provas
de qualquer reclamação.

Conviria, pois, tanto quanto possivel, su-
jeitar as transacções e outros actos passiveis
do salto ao exame do Thesouro o repartições
que lhe são dependentes, impondo penas se-
veras aos que se recusarem a satisfazer o
preceito legal.

A revalidação, como existo, sem attingir o
principal responsavel, no caso de recito, por
exemplo, é uma pena iniqua ; para ser justa,
alia deve compreliender os dons, o que firma
e o que recebe o documento, este ultimo, na
maioria das vezes, sem a independencia na-
cessaria para exigir o cumprimento da lei, e,
no emtanto, é eito quem mais tarde vae ficar
sujeito á penalidade.

Armada a autoridade fiscal com poderes
repressivos, a fraude cessaria e, dentro em
pouco, ver-se-Ida avolumar a renda desta
origem.

Contadoria Gerai da Guerra
- Hoje, 19 do corrente, ás 10 horas. terá
logar o concurso nesta contadoria para o
preenchimento de duas vagas de praticante.

Correio - Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Ilogarth, pira Santos, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo Main.; , para S. Francisco do Sul e
Santos, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as
12 1/2, ditas com porte duplo a,,é aa 1 da
tarde, objectos para registrar até as 11 da
man (lã..

Pelo Rei de Portuga, para Bahia, S. Vi-
cente e Europa, via Lisboa, recebenlo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas para
o interior até as 12 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até a I da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

- Amanhã:
Peh, B.enos Aires, para Rabis e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até as 10
horas da manhã, cartas para o interior até
as 10 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 11, objectos para registrar até

Pelo Cittd di Torino, para Las Palmas
e Genova. recebendo impressos até as 10 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até
As 11, objectos para registrar até as 9.

Nota- Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5" secção desta
repartição os remettentes das encommendas
dirigidas ao Sr. Guilherme Stein, em Indaia-
tuba, Estado de S. Paulo, e a D. Graciana
Camara Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Pará ; e na P senão, o Sr.
Joaquim Nunes Bello,
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3	 a. 759.27 te, Ci 12 2 ,3 87.4 \V
5	 a. '760.12 16.5 12.49 15)	 5 W 1o:abr. 9
9	 a. 761.14 18.5 12.31 77.6 WSW ldem. 9
1/2 d. 701.20 3)1 . 3 11.06 62.0 ssic Idem. 7
3	 p. 760.7210.9 14.49 63.5 S Idem. 9
8	 p. 762 32 18.8 10.31 84.0 S Eecob. 1C
9	 p. 763.48117.9 11.50 75.4 NE Liem. 10

Temperatura maxima exposta 200.4.
Temperatura maxima á sombra, 21..0.
Temperatera 'amima á sombra.16e.i.
Evaporação em 24 horas. á sombra, lm/m9.
Chu /a em 21 horas, lin/m20.
Doração do brilho solar, 36.75.
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Errata-No boletim do 17 leia-se na temperatura do
ar ao meio-dia 20.1 e não 26.1, coroo Bailio im-
presso.

Observe torto do ruo de Ja-
neiro- Lesmo meteorologico- Da 17 de
agosto de 1898:

Ee .5 0 o
4 0 0.-2

,2	 21	 Estado do de
4.1

'0 0

755.9 18.6
'757.0 19.1
756.5 20.0
756.6 1 10.9

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegree.do

Abastecimento do agua- Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

Dia 6 de agosto de 1833:

Tinguá e Commercio 	 	 57.412.000
Maracauã a ailluentes 	 	 4.190.060
Macacos e CD beça 	 	 1.970 000
Carioca e Morro do Inglez..	 '277.000
Andaralq e Tree Rios 	 	 2.002.900

Tingaiá e Commercio, 	  oi,	 53.106.000
Waracanã e affi gentes 	 	 4.1)88.000
Maeaens e Cabeça . ... 	

•	

1.920.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 737.000
Andarahy e Tree Rios 	 	 2.000.000
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	 	 3.848.000

E o do Morro da Viuva 	 	 1.021.000

No dia 8:

Tingido. e Commercio 	
	

51.219.000
Maraeanã e affluenten 	

	
3.3579,003

Macaces e Cabeça 	
	

1.010.000
Carioca e Mo • ro lo Inglez. 	

	
'720.1,00

Andaraby e Troe Rios 	
	

2.000.000
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservatorio de 8. Chris-
tovão recebeu 	

	
3.648.000

E o do Morro da	 921.000

No dia 9:

Tinggá. e Comme-cio 	
	

52.649.000
Mare.canã e affluentes 	

	
3.306.000

Macacos e Cabeça 	
	

1.883 000
Carioca e Morro 	 inglez 	

	
897.000

Andaraby e ires Rios 	
	

2.000.000
klko das outra g derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovao recebeu 	

	
3.848.000

E 0 do Morro da Vigva 	
	

993.000

No dia to:
E nna. e Commercio . 	 	 63.331,000
Maracc uã naaluentes 	 	 3.695 000
Marcos e Cabeea	 1 . 87)1.000
Carioca. e Morro do Inglez 	 	 890.000
Andareby e Troe Rio 	 	 2.000.000
Além das outras derivaenee, antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tavão recebeu 	 	 3.848.000

E o do Morro da Vmva 	 	 043.000

Obituario-Sepultaram-se no dia 17
de agosto 38 pessoas, faliecidas de:

Accesso pernicioso 	
Febres diversas 	
Diversas causas 	   

1
1

36

38
Nacionaes 	 31)
Estrangeiros 	 8

38
Do sexo masculino 	 26
Do sexo feminino 	

38
Maiores de 12 annos 22
Menores de 12 annos 16

Indigentes 	
38
7

E no dia 17:

Accesso pernicioso 	 1
Febre Dam 'relia 	 1
Febres diversas . -
Diversas 	 31

Iffil•••

35
Nacionaes 	  21
Estrangeiros 	 14

35
Do sexo masculino 	 23
Do sexo feminino 	 12

35
Maiores de 12 annos 	 •	 .. 28
Menores de 12 annos 7

35
Indigentes 	

IIo

7 m.
10 m.

t.
4 t.

2 
o

CO

E rs E 23

91390 N
	

Encoberto.
90 NE 2.1.	 Idem.
se s 4.2.	 bh.m.
71 13.0.	 Idem.

as 9.
Polo Tuoini,ta, para Nova York, rece-

beado	 impmsos até a	 1	 hora da tarde,

26 O ; prateado, 23.5.
Temperatura maxima, 21.4.
Temperatura miniroa, 18.5.
Everearacãe	 24 hum 1.8.

cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Chuva em 24 horas, 100110,13.

Pelo ltaituba,	 para os portos do sul, rece- - E no dia is:
bendo impressos até as 11 horas da manh
cartas para o interior	 até as	 11 1/2, ditas
com porte duplo até as 12, 	 objectos para
registrar até as 10.

Polo aro, para Bahia, Pernambuco, Las
Palmas e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar ate as G da tarde de hoje.

Floram

o

§

rI

á-,	 k'o
E g
F-n

17.0
18.8

‘s4-,

..9.

81
71

O

,% C. 5B 2'4

g 41 .2 :en
Estado do o4o

F.ncol”rto.
Idetn,

• 	 m.
10 ri.

750.6
762.0

\V 2.7
Nono

Pelo Guanabara, para Santos e Laguna,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2, ditas
com porte duplo até ;Is 9. objectos para re-

t.
4 t.

761.0
761.5

19.6
19.1

sSE 3.3.
54 16.6.

Nublado.
Encolp rio.

gistrar até as 6 da tarde de hoje. Thermometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrecido

Pelo Piuma , para os portos do Espirito 48,0 ; prateado,	 31,0.

Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectes para

Temperatora maXima, 20,3.
Temperatura minima. 17,0.
Heanoraeão em 24 hora& 2,4.
Chuva em 24 horas, 110'0,14.

registrar até as 6 da tarde do hoje.
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Sanita Casa da eeliesericordist
—O movimento do hos pi ta 1 da. Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 16 de agosto
de 1898, o seguinte:

Existiam 	

Nac. Est.

875

Total

1.600
Entraram ......... •	 • . 23 31 54
Sahiram 	   25 :13 55
Fallecerain 	   2 5
Existem 	 717 874 1.591

O movimento da sala nIo banco e dos consuItorios
publicos foi, no mesmo dia. de 551 consultantes para os
quaes se aviaram 739 ',coitas.

Fizeram-se 35 extraccGes de dentes.

EDITAES E AVISOS
Côrte do Appollação

Faço publico que ojulgamento das appella-
cães eiveis n. 1.5(0, appellante, José S *raiva
de Andrade ; apnellados, Gonçalves costa &
Meneres; n. 1.592. apeellanter, Josephe Al-
kain ; appellado, Pedro Leandro Lamberei;
n. 1.594, appellantes, Leonie Monsen Man-
geon e outros ; appellado Maggioni Carlos A.
Gondollo; n. L60), appellantes. José Ribeiro
Bastos do Freitas e outros a.ppellades, Anto-
nio de Oliveira Freitas e outros : a cornrner-
eial n. 1.4e6. appellante. Sebastreo Ferreira
Lapas; appellada, coronel Atiles) Bittencourt
Calazans; n. 1. (106, appellanto, Huges Cossa-
res Dans, socio da firma Hobler & Comp.,
appellado, Segismundo Kobler, sacio
Mesma firma, terá Jogar no dia 22 do cor-
rente na sessão da Camara Civil ou nas se-
guintes.

Secretaria da Corte de Appellaçã,o, 18 do
areeseo de 1899.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Tribunal Civil o Criminal
De ordem do Sr. Dr. presidente o tribunal

faço publico que a sess s o do conselho leste
tribunal terá 'mear sabbado 20 do corrente
a 1 hora da tarde.
• Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 18
de agosto de 1893.— O secretario, Manoel
Ramos Moncorvo.

Guarda Nacional
O conselho de revista da guarda nacional

desta capital faz saber aos que o presente
edital virem ou delle tiver em conhecimento
que, tendo terminado hoje os reepeclivos
trabalhos, (4111 obediencia ao art. 51 do de-
creto n. 722, de 25 de outubro de 1850 manda
publicar a lista dos cidadãos qualificados.
quer no serviço activo, quer no da reserva,
a respeito dos quaes reformou as delibera-
ções dos conselhos de qualificações das paro-
chias cnmprehendidas nas mesmas listas.

Saladas sessões do conselho de revista no
Quartel-General do Commanda Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal. em 7 de
agosto de 1898 —General José Pereira da
Graça Junior, presidente. —Joaquim Jose da
Rosa.—Francisco José Viveiros de Castro.

LISTA DOS CIDADXOS COMPREIIENDIDOS NA MA-
TRICULA DA GUARDA NACIONAL TANTO . DO SER-
VIÇO ACTIVO, COMO DO DA RESERVA DA.- PA-
RAMAS ABAIXO MENCIONADAS A RE-PEITO
DOS QUAES O CONSELHO DE REVISTA RE-
FORMOU, NOS TERMOS DO ART. 29 DO DECRETO

N. 1.130. DE 12 DEC MARÇO DE 1 R53, AS DE-
CISõES DOS RESPECTIVOS CONSELHOS DE QUI.-
DIFICAÇõE3

Parochia da Candelaria

Antonio José de Mattos.— Passa para a re-
serva.

lentoni0 Joaquim Lopes.—Idem.

Antonio Ferreira Cainpello.—elem.
A. M..1. França.—Idem.
Caetano Antonio do Assuinpção.—Iclem.
D. Morris.—Idem.
Francisco Ferraz Valladão.—Idem.
Jeremias.— Idem.
José Maria de Oliveira Pais— Idem.
José Au gusto de Souza Menezes.— Idem.
Joaquim Franci sco de Paiva.— Idem.
Joaquim de Souza Meia
João José de Mories.—Iiiem.
J. F. Sie eira Duncan.— Idem.
Luiz Gonçalves Peixoto.—Idem.
Luiz Olegerio Fernani l es .—Idem.
Maneel Antonio Grernanies. —I !rem.
Manoel Coelho Vallaile,o.—Idem.
Manoel sloreira.—Iiiem.
Orrravio	 ni z do Souza— lem.
Zeferino Gonçalves de Campos.— Idem.
Francisco José Coelho.—E/iminailo.

Parochia de Sa,tta Rita

Arthur Vianna.—Eliminado.
Manoel Moixeira Junior.—Passa para a

reserva.

Parrochia do Sacraábento

Anacleto Zeferino de Almeida .—Passa para
a reserva.

Angelo de Souza Gomes.—Eliminado.
Manoel Simões Pereira Gomes.—Passa para

a reserva.

Parrochia de Sant'Anna

Alfredo Nunes Montes.—Passa para a ac-
tiva.

Antonio Jssé do Vasconcellos.—Idem.
Antonio Francisco de Barros.—Idem.
Antonio da Rocha Pereira.—blem.
Antonio José de Azevedo.—Idem.
Antonio Florencio de Lima.—Idem.
Antonio Mateide Oeveira.—Idein.
Augusto Casar da Silva Correa.—Idem.
Candido Dias da Silva.—Idem.
Candido S. Guimarães.—Idem.
Cairo João de Abreu.—I lem.
Carlos da Cunha Lima.—Idem.
Daniel José Rodrigues.—Idern.
Dionysio Pinto Cardoso.—Idem.
Eduardo Henrique da, Silveira.—Idem.
Emilio Eugenio C elho.—Idem.
Fr incise° do A. Ch rgas.—Idem.
Francisco Correa.—Idern.
Francisco Joaquim Pereira.—Idern.
Francisco Luiz Strerie.—were.
Franceiem 13 rrna.rdo Corrêa. —idem.
Galdino Francisco de Paula Senna.—Idem.
Guilherme dos Santos Gomes.—Idem.
Hilario Antonio dos Santos.-1dern.
João Gonçalves Pereira Garcia.—Idem.
João Gomes Ribeiro.—Idem.
Joãe) D imuigues —Idem.
Jeão Victorino Barbosa. —Idem.
José Ferreira Cardoso.—Idem.
José Francisco Alves.—Idem.
José Antonio Gomes Junior.—Idem.
José Maria dos Sanios.—Idein.
José Lourenço de Oliveira.—idem.
Jacintho Paes da Costa.—Idem.
Joaquim R. da Sil,a.—IdeM.
Manoel J. dos Santo;.—Idern.
Manoel elacharo da Silea..—idem,
Lourenço Justinerno te Souza.—Idem.
Nicole() Mendes da Silva.—Idem.
relympie Jose do Patrocioio.—Idem.
Patricio e a Silva Goines.—Idem.
Pedro dos Iters.—Idein.
Pedro José Dias.—litein,
lerelião Pereira dos Santos. —liam.
Venancio Joasuirn Pereira.—Idem.
Thiago Luiz Antonio. —Idem.
Vicente Augusto.—elera,

Pareci ia da Gavea

Ludovino Ja,cintho Pereira.—Passa para a
reserva.

Manoel Luiz de Miranda.—Idem.

Parochia da . Gloria

Antonio Bissa.—Passa para a reserva.
Antonio Valladão Catta Preta,—Idem.

Agosto 1893
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Antonio Ribeiro da Costa.—Dispensado de
todo o serviço.

Antonio Vidigal.—Idem.
Angelo Jorge.—Passa para a reserva.
Alfredo leralhsvski.—Dispensado de todo o

serviço.
Alipio Ro;iauro.—Idem.
Armando Itibeiro.—blem,
Alfredo Motta. —idem.
Arthur Eueenio C. Leal.—Idem.
Anatolio Duncan.—lilem.
Anuir° Sarmento.—Iilem.
Alberto de Almeida Ramos.—Idem.
Bento José Pinto.—Passa para a reserva.
Can 4 i , to Alves de Brito.—Idem.
Candido Nunes.—Disponsado de todo o ser-

viánh:arles Leopoldo Niv.—Idem.
Eurico de Oliveira Santos.—Idem.
Enrico Ferreira Leg.uy.—Idem.
Ernesto Vieira.—Idem.
Emilio Ris trio de Almeida.—Eliminado.
Felicio Paes Rubem.—Idem.
Fernando Goulart.— Dispensado de todo o

serviço.
Franci s co Ferreira, ()mond.— Eliminado.
Francisco Josà Vieira.— Passa para a re-

serva.
Francisco de Assis Lopes.—Idem.
Francisco Antonio Arantes. —Idem.
Francis e) Antonio Soares.—Idem.
Francisco José Allan.— Passa para a re-

serva.r
FFrancisco Soares B. Travassos.—Idem.
Francisco

vr aa . n

 Bessa.—Dispensado de todo o ser-
viço.

Guilherme Ferreira
Henrique de Sit, Pereira.—Idern.
Ilera,clito Paes Ribeiro.—Eliminado.
João Clemonte de Carvalho. — Passa para

a reserva.
J 'ião Carlos de Mello.— Dispensado do todo

o serviço.
João Mendes de Queiroz.—Eliminado.
Joaquim Pereira da Silva.— Passa para a

rssJeorséva.Ferreira de Pinho.—Eliminado.
José Gomes de Souza.— Passa para a re-

serva.
José Ca rulido Teixeira.—Idem.

s

José Teixeira da Silva.— Dispensado de
to lo o serviço.

José Ferreira . —Idem .
Jose Bessa de Carvalho.—Idem.
José Sylvestre Barbosa.—Idem.
José de Carvalho elaia.—Eliminado.
Jeronyrno Simões. —Passa para a reserva.
Leopoldino Soares da
Ludgero de Almeida.— Dispensado de todo

o serviço.
Lourival Alves Moura.—Idem.
Leopoldo José dos P. Junior.— Eliminado.
Manoel Joaquim Carvalho.—Passa para a

reserva.
Manoel G. Corrêa.—Eliminado.
Manoel Francoeira.— Passa para a re-

serva.
Oscar de Mello,—Dispensado de todo o ser-

viço.
Pedro Ribeiro Ferraz.—Idem.
Raphael Gornes.—Passa para a reserva.
eValfredo Sarmento de Sá.— Dispensado de

todo o serviço.

Parochia de S.Jose

Alfredo Caetano de Moura.— Excluido por
falta de idade.

Affoeso Luiz Dias.—Idem.
Carlos José Carneiro.—Idem.
Candeio José Vieira.—Idem.
Caetano Almeida dos Santos.—Ident.
Ernesto Muniz do Oliveira.—! iem.
Francisco Caetano Carneiro. —Ideia.
Franislin Antonio Jo.é
Julio Gni Iherrne.—Idem.
Raeilino M chado.—Idem.
Alexandre Ignacio Moreira.—Passa para a

reserva.
uiano S. Portugal.—Idem.

ie rrvea

Francisco Leopoldo Figueira de Mello.—
Idem .

Guilherme Isaller.—Idem.
Houorato dos Santoe.—Idem.
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João Baptista Ribeiro.—Idem.
João Ubaldo de Freitas Brito.— Idem.
Joaquim Antonio Isernardo.—Idem.
Jose dos Santas lira ea.—Idem.
Jos(' Rodrigues Vieiris.—Idein
Manoel Lourenço Carrasqueira.—Idein.
Pedro Reine.— Idem.
Sevariam) C. Iternardee.— Idem.
Valentim d Oliveira.—Idem.
Manoel de Silva Campos.— Idem.

Parochia da Engenho Velho
Anacleto Ferreira ola Silva.—Excluindo por

não ter a idade legal.
Domingos Passos de Pinho.—Idem.
Eurieo de Paiva la olhares.— 1+em.
Francisco Pereira Faria.— Idem.
Francisco Masearenhae.—Ident.
Jacob João Chris( ia no.—Idem.
Joaquim Sebastião SI reira.—blem.
Jenuino Freitag —I 'em.
Julio Sarmento.—Idem.
Irineu Ca.semiro.— Idem.
Leonel Furtado
Claudio Moreira de Castro.— Dispensando

do todo o serviço.
João Vieira Painplona. —Idem.
Manoel Alexandrino da Silva..—Passa para

a reserva.
mandei° Fransisco Dias.—Idern.

Parochia de P.:queta
Luiz Caudato Lacerda. — Di spensando de

todo o serviço.
Mario ole Souza Pereira .—Idem.
Pompilio Antenor da Silveira.—blem.

Paroehin do Ena.iho Nora
Agostinho Torres. — Dispensado de todo o

serviço.
Alvaro Fortes.—Idom.
Arthur Elesbãa Mont
Carlos Fortes.—blern.
Francisco Cunha.—loloin.
Octaviano Arroco. —Liana .
Antonio da Silva Morgues. — Passa para a

reserva.
Francisco Pereira Ca mpallo.—Idem.
Gregorio
Christovão José Muniz Penha.—Idem.
João (;onçalves Pires Ferreira.—Idem.

Parar/ia de Ir, n pt
Albino JOFÕ de Azevedo. —Eliminado.
João Octaviano da Cunha —Idem.

Parochia de Gearatibá
Annullada, a qualificação.

Paroehia de Campo Grande
Annullada a qualificação.
Sala das sessões do conselho de .revisão,

em 7 de agosto de 1808. — General Joçd Pe-
reira da Graça Junior, Dresillente.—.1oaqui,a
Josd da Rosa. — Francisca José Vir2iros de
Castro.

blinisterio da Justiça e Ne-
gocio' Interiores

nmEcrmax DO INTEliliin.
Concurso para o prm . imento de um togar de

Ralannense
De ordem do Sr. ministro, fica aberta pelo

prazo de 30 (lias, a contar da presente data,
a inscripção para o coo iiirso a que, na con-
formidade dos arts. 9, 10 e II" do regula-
mento annexo ao derreto n. 1.160, de 6 de
dezembro de 1892, sa tem de proceder afins
de preencher um dos legares de amanuense
desta secretaria de Estado.

A' inscripção serão aolinittidos os candida-
tos que, mediante requerimento escripto
proprio punho e dirigido ao director geral
interino, provarem ter a idade de 18 anuns,
pelo menos, bom procedimento moral e civil,
boa latira, exame ollicial da lingua portu-
gueza e de goographia geral.

As provas no concurso serão escriptas e
oracs e versarão sobro as seguintes matarias:
linguas fr inana o ingleza, arithaudiCa, ai-
gebra e geometria, corographia e historia do
Brazil, noções de direito pubiico o adminis-
trativo e redacsão caem/.

Será condição de preferencia a apresenta-
ção de certsfleados de graduaçae scientifica e
de exames ola outros preparatorios.

Directoria. do Interior da Seerotaria. do
Estado da Justiça e eocis Intarioras, 18 de
agosto do 1508.-0 director geral interino,
()cindido A. C. da Rosa.	 (•

DIATZIO UTPICIAL

r..seola 1Polyteelitnica
De ordem do Sr. Dr. director interino da

escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na conforrna t ade do Codigo
de Ensino Superior, approvadc polo decreto
n. 1.10, de 3 de dezembro de !80s, acha-
se aberta, a partir da presente data, na
secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso á vaga de subsatuta da 3.. secção
do curso geral, comprehondendo. na  firma
dos estatua s approvado s elo decreto n. 2.221,
do 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guintes cadeiras:

3, cadeira do 1" a;mo— Physica experi-
mental, meteorologia.

:i a c, g (leira do 2" anno— elliMiC1 geral,
chimica inorganica, processos geraes de ana-
lyse chimica.

3' ca-.?zra do 3' anuo— Mineralogia e geo-
logia.

o prazo para a inscripção ó de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
e liral.

As formalidades e condições para a admissão
são as esta Lelecidas nos arts. 66 a 75 de
citado codigo.

O trosim, faço sciente aos interessados que
as dis Pasl eõas relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam s os arts. 84 a
119 do Codigo do Ensina Superior acima
mencionado, e io ai ts. 6 a 10 dos estatatos
tarabem acima referidos.

Secretaria d Escola Polvtechnica, 20 de
abril de 1808.—Bactoarel Josd Joagaita de Mi-
randa c Horta, secretario.	 1.

--
Escola de Manas

De ordem d.o Sr_ Dr. director da Escala de
Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes, a partir da presente d o ia,essitea ainda
aberta nesta secretaria a inscripção dos can-
diolatos paat o provioneato defiaiti vo do [(arar
de lente da 1" cadeira do 1 anuo do curso
fundamental : arithinotea, a1gobra, geo-
metria (revisão o complementes, ; theoria das
derivadas, tri gonometria rectilinea e aspa°.
rica, geometria analytica a duas dimeasões,
noções fundarnontaes, linha recta e curvas do
2s gráo.»

Em virtude do art. 63 do Codqo das dispo.
sições comm.?ns ds institmições do Ensino Su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do inoz de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no período das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Esesla de Minas, 25 de feve-
reiro de 1898,-0 secretario, Jotro Victor de
Alagalhges Gomes.	 (.

—
De ordem do Sr. Dr. Dirsctor faço constar

que até o die 31 do corrente moz estará aberta,
nesta secretaria, a inseripção para a matri-
cula dos diversos cursos da mesma escola.

Secretaria da Escolado Minas, 15 de agasto
de 1808.—Pelo secretario, Sattlinino de Oli-
veira.

De ordem do Sr. Dr. Director faço constar gila
até o dia :t1 do casrenie Inez, estar;'l aberta,
nesta secretaria, a inscripçãa para Os exames
de segunda ó; ova para aquedes alumnos que
tiverem satisfeito() que dispõe o aduai regu-
lamento.

Sseretaria da Escola de Minas, 15 de agosto
de 1898.—Pelo secretario, Sal ',to de Oli-
veira.

Alfandega de ãtio de Janeiro
EDITAL DE punA. N. 49

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que no amuem
n. 11, no (lia 24 de agosto de 1898, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

Lote n. 1
LGR: 2 caixas ns. 1 e 2, contendo um

al s maieue atalaie com ba ,:- wite it.s%; tor-
neiras de madeira, pesando 3 kilos ; vindas
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de Marselha, no vapor franzez Aqultaine, des-
carregadas em 16 de junho de 1890a

Lote n. 2
IIBC-2a3: 10 caixas ns. 2.823/32, contendo

sola de veuro, pesando tiqui r a 9e0 Mios ; vin-
das de Hamburgo, no vapor alfama° Buenos
Aires, ' descarregadas em 10 de julho de 1896.

Lote n. 3
JFPJ: 6 caixas ns. 1 a 6, contendo livros

imprassos com calas de papelão, pesando
Ma to 510 g o ammas; vindas de Hamburgo, no
vapor allernão Bvenos Aires, descarregadas
em 10 de julho de 1895..

Lote n. 4
GIC: 1 caixa n. 3, contendo livros im-

pressos com capas de papelão, pesando bruto
kilos ; vinda de Londres, no vapor inglez

Pascal, desearregada em 24 de julho de 1896.
Lote n. 5

LB: 1 caixa n. 6, contendo enveloppes de
papel liso, pesando bruta 137 kilos.

Idern: 1 dita n. 5, com ene , loppes de papel
liso, lassando bruto 100 kilo s ; vindas do
Londres, no vapor inalez Pascal, descarre-
gadas em 24 de julho de 1806.

L,)te
blem: 1 dita n. 7, contendo enveloppes de

papel liso, pesando bruto 95 kilos ; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga ; 1 dita
n. 8, couteid nveloppa s de papel liso, pe-
sando bruto 107 kilos; vinda da mesma pre-
cadencia, vapor o i3 carga.

Lote n. 7
Sem marca: 1 peça de ferro fundido (parte

de uma ponte talegraphica), lanando 25 kilos,
vinda de Londres, coi vapor inglez Pascal;
descarregado em 16 de julho de

Lote O. 8
QJC: 1 Caixa n. 2, contendo cassa de algo-

dão de salpicos, pesando mais de 20 ata 40
grammas, pe,anolo I quido 18 kilcS capas
de seda e lã e borracha. pesando I kilo e 500
granimos ; capas ole lã e seda simples, pe-
sando liqui n l o 6 kilos; vinda Bor,!eauX, no
vapor franvez Bresit,'descarregalla em 24 de
julho de 1896.

Lote n. 9
MBMC: I caixa n. 171, contendo cadarço

de algodão. pesando 'bruto 100 Mios; vinda
do !lavre, no vapor francez Cordoba, descar-
regada em Ode agosto do 1893.

Lote o.. 10
JR—CF: 10 caixas n. 2. contendo azeite de

Oliveira em garrafas, pesando bruto 170 M-
ios ; vindas de Bortleaux, no vapor francez
Chili, descarregadas em 25 de julho de 1896.

Lote n.
Idem: 24 caixas n. 3, contendo azeite de

oliveira em zarrafaw, pss In 'o bruto 500 ki-
los ; vindas da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Late n. 12
A: 1 engrada,olo, contenolo agua mineral

natural, pesando bruto 06 kilos; vinda de
Fiume, no vapor austriaco, Ziehe, descarre-
gado cm 24 do julho do 1896.

L3le n. 13
S: 50 caixas, coco champaane, pesando li-

quido 4S5 kilos ; vindas de Itordéo s , no
vap ir franca ilresil, desrarregadas em 24
de julho de 1806.

L ,;te n. 1-1
ER: 26 caixas n. 61, contendo cognac, pe-

sando 192 kilo s; vindas da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n.
EF-63: 23 caixas, com rhum. pesando 160

kiles; vindas da 'nasala procedeacia, vapor
e descarga.

Lote n.
ESD: 25 caixas ns. 1 /25, com champagne,

pesando Binai° 2r.0 ledos ; vindas de Itor-
déos, no vapor francez Portugal, descarre
gadas em 28 do agosto de 1806.

Alf ol h as do Rio d e Jane ra, 1R de assnsto
de OS ;aspecto'', Fianciseo Ma)..oel
Fernandes, ajudante.

c.
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Prrfeitura J. District°
llasedeee-sti

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
De ordem do Sr. Dr. prefeito e de amor lo

tora o decreto n. 506 rie 3 do janeiro do cor-
rente anno, intimo os pruprietarios ou pro-
curadores dos preifos abaixo meticionalos á
procederem á d s inolição (parcial ou tutal)
desses predios. conileamaios em vistoria, no
prazo de oito dias, contados na data desta pa-
blicação, sob pena de ser feiti a referida de-
molaão, pelos operarios da Prefeitina, a ex-
pensas das interessaloe,, conlarme preceitaa
o art. 10 do mencionado decreto

Predios
N. 196 da rua da Alfandega ; demolição da

parede aontigua ao de n: 194.
N. 59 da rua Riu Ferro; demolição de tola

a cobertura e de uma parede interna.
N. 127 da rua do Senhor dos Passos; demo-

lição de toda a cobertura.
N. 121 da rua do Rezende (2 , vistoria), de-

molição do puchado e appen aice de madeira.
N. 155 da rua D. Fellciana; demolição

total.
N. 22 da rua da Conceição; demolição

total.
N. 15 da travessa do Torres; demolição

da cobertura e da parede lateral.
N. 110 da rua Pedro America ; demolição

da parto terra& do predio e do barracão
existente no teria no.

Ns. 30 e 32 da rua da Ameiaca; demolição
e reconstrucção da parede divisoria dos dous
predios; concertos geraes.

Predio na alatoara das Palmeiras, á rua
Conselheiro Magaleães C •stro; demolição da
cobertura, de tolo o puchado e da parte asai-
bradada do predio.

N. 315 da rua S. Luiz Gonzaga; demolição
do prodio com excepção do puchado assobra-
dado.

N. 6 da travessa do Sereno; demolição
total.

Ns. 8a , 84 e 02 da. rua S. Francisco Xa-
vier; dem"lição total.

Ns. 86.88e 90 da rua de S. Francisco Xa-
'vier; concertos games.

N. 62 da rua Visconde de Inhaúma; demo-
lição dos dous puchados dos fundos, recon-
strucção da parede latteral do de n. 60 e da
parede divisoria do pavimento terreo e coa
certos geraes.

N. 115 da rua de S. Pedro ; demolição to-
tal.

Predio n. 166, da rua da Saude; demolição
da parte posterior do prolio comprehendida
do terraço em deante.

Directoria rai Obras e Viação, 13 de agosto
de 1898.-0 director geral interino, C. A. do
Nascimento Silva. 	 (•

EDI VA ES
Tribunal Civil c Criminal

CÂMARA COMMERCIAL
De citactIo com o praz , . de cinco (lias aos cre-

dores da liquidacrio forçada do Banco Uni(To
lberc.-Americano.para dentro daquelle prazo
reclamarem o que for a bem de seu direito,
sobre a classificoçuio dos sous croditos, apre-
sentada pelos syndicos e .junta aos actos
O Dr. Manoel Barreto Dantas„ juiz da Ca-

mara. Commercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faço saber em como por parte dos syndi-
cos da liquidação forçada de Banco União
lbero-Amerliano me foi dirigida a petiçao do
teor seguinte: Petição—Exm. Sr. Dr. juiz—
Os syndicos da liquidação forçada do Banco
União Ibero-Arrerinaso apresentam a classi-
ficação das creditas e rorpa , rein a V. Ee.
que digne-se de inw alar allixar edaal para na
prazo de cinco tias,, que coerarao em eartr3.
rio, os credores tacha-a:rani o qua fi'ir a bem
de seu direito. !aio, 16 de ag,CSto , ie 1893: —
Gmilherme de CaMpos, (Estava sa llaar..) Des-
pacho:—Sim. Rio, 16 de r.g . )si,.1 ,te is0q,
Barreto Dantas. Em virtialti do que se las-
sou o presente edital pelo qual são citedos
os credores da liquidação forçada do Banca
União Ibero-Americano para dentro da praso
de cinco dias virem a tate juizo reclamar
o que for a hem da Mi dl: (,obre a cise-
silicação dos teus radiais iipresentaJa pelos
respectivos syndicos e junta aos autos. E

para constar se 'passou este e mais dons de
igual teor para serem pub l icados e afixados
na (arma da lei, pelo parteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumpia l o lavrará a
oompetente certidão para serjunta aos autos.
Dato e passado nesta Capital Federal aos 17
de agosto de 1893. E eu. Jeaquim Berma)
Alves Penca, escrivão, o subecrevi.— Ma-
noel Barreto Dant ,s.

CAMARA COMMERCIAL
De pithaaaaso da declaractro de f til (teia do

negociante Mario de Azere(1) Tol ?atino, es-
bel(eido nesta Capital Fe(1,-ral
O Dr. Manoel Barreai Dantas juiz na Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nai da Capitel Federal, ate.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, a ri-qaeriniento de A. Brinniard &
Comp., devidamente instruido. na farm do
decreto 917. de 24 de outubro de 1890. e do-
pais das necessarias diligencias. foi por sen-
tença dr ste juizo decreta da a Cal ancia. do ne-
gociante Mario de Azevedo Tolentina, ístabe-
tecido nesta Capital Federal, fixando o seu
termo para os atreitos 1-gaes de 1 da junho
de 1898. Pelo presente faço publica a tal-
lenda do referi jo nee,recisnte. Par a constar
passaram-se este e mais miatrode igual teor,
que serão publicados e afilxita os na tanta ea
lei, por qualquer ()Melai de justiça desta
cannara, que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para s er junta
aos respectivas autos. Da lo e passado nesta
Capital Federal, aos 5 de agosto de 1898.
E 'eu, Joaquim Benicio Alves Ponna, escrivão,
o subscrevi.—Afewat 1?arreto Dantas.	 (.

De citaçJO com o prazo de 10 dias aos credores
de Josd da Silra Cabral, etabelecido nesta
Capital, il rua da Uruoitayana n. 21 D.
para dentro daquelle prazo reclamarem o
T.te fln- a bem de seu direito sobre a concor-
data feita pelo ine.smo com os seus credores,
nos termos e para os fins dos arts. 120 e se-
guintes do decreto s. 917. de 24 de outubro
de 1890
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Com marcial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da , Capital Federal, etc.:

Faço saber em como por parte de José da
Silva Cabral, negociante deste praça, foi diri-
gida ao Dr. presidente desta Camara e a mim
destribuida a petição do teor seguinte: Petição
—111m. e Exm. Sr. Dr. prcsi lente da Ca-
ma,ra Commercial. Diz José da Silva Cabral,
nir gocianto desta praça, cenforme a certidão
junta (documen to n. 1), que tendo feito con-
coalsta extra-judiciel com seus credores
(documento n. 2), representan d o mais de
3/4 da totalidade de seu passivo (documento
n. 3), para prevenir a sua fallencia, á vista
dos justos motivos que tinha de não poder
satisfazer em tempo os sons compromissos,
quer fazer homologar a referida concordata,
para os fins de direito; assim pedem a V. Ex.
seja servido distribuir esta a juiz singular,
que, depois das diligencias leeaea homologue
a concordata. E. R. M.—Rio, 30 de julivl de
1898 _jo,d Ia Sulca Cobral. (Estava  saltada.)
Despacho: Ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio,
13 de agosto de 1898.—T. Torres.—Despa-
clin: D. A. Sim, oliservandoae as forma-
lidades legaes. Rio, 16 de awisto tio 1898.—
1310-rem Dantas. Distribuição: I). .N. Panna.
em 16 de agosto de 1893.— O distribui-
dor, J. Conceiç ito. Era virtude do que se
passou o presente edital pelo qual eão ci-
tal os os credores de Jo-é da silva Cabral. es-
tabela:alio nesta Capital. á rua da Urugua-
yana ra 21 D, para dentro do Dra:c) de 10
dias. reclamaram o que for a hem de seu
direito sare a roricor :a.ta falta pelo mesmo
cola os siais credores, no; terasos e para os
fins dos arts. 12a e segaintas do decreto
n. 917, (le 21 de Outubro de 1S90. E para
eoaeaer se as.,a.ou est" e mais c1012:, ia ig trul
teor para serem publicalos e alfixados
fama da lei, pelo porteiro dos auditorios que
de assim o haver cumprido laarará a com-
!se tenta. certidão para ser junto aos autos.
Liado e prasala nesta Capital Falara!, aos 17
de ar sto de lR98. E eu. Joaquim arnicas
Alves Pen na, o subscrevi.—Manoet Barreto
Daitt:!s.

PARTE COMMERCIAL

Camara yud leal dos corre-
tores do ~das publicas e
particulares da Capital Fe-
deral

CURSO 01710IAL DE CA1(.:119 5 ¥01DA MITTALLICA

90 d/o Á' vista
Sobre Londres 	 7 9/32 7 17/84
Sobre Paris 	  11310 11312
Sobre Hamburgo. 	 11617 18820
Sobre Italia 	  18255
Sobre	 Portugal.... 	 424
Sobre Nova-York 	 88803
CURSO OFFICIA L DE FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apoiices

Apaliccs geraes de 1:0005', do 5 Vo...	 8328000
Ditas convertidas de 1:0008. G e 4 10.	 94)61000

itas do Einprestitno Nacional de 1895,
part 	 	 8195000

Me idem de 1895, num. 	 	 8255000
Ditas idem idern de 1897, part. . 	 	 9155000
Ditas idem iletn de 186S, do :3008 	 	 2:0008000

Bancos
Banco Rio e Matto Grosso, Intog . 	 	 1105000
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	 	 2081000

COM pa 71 h :03

Como. Viação Ferrea Sapueaby 	 	 45500
Dita União Sorocabana-Ituana, integ 	 	 735250
Dita ilvppodromo Nacional 	 	 1001000
Dita Forro Carril Jardim Botanico 	 	 1231500

Debsolutss

Delis. da Então Sorocabana e limaria,
2 , série. 	 	 605000

Ditos Tecidos Confiança Industrial'	 	 1008000
Vendas p,r airoarci

6.000 acçães da Comp. de Eordados, integ.	 $035

Secretaria da Camara Syndical, 18 desgosto de 1898.
—O syndico, José Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil raimbeu hoje dos

seus agentes, os Srs. N. 51. Rothschild Ar. Sons, o
seguinte telegrammal

Londres, 18 de agosto de 1898, ás 3 horas 35 minutos
da tarde.
Taxa do Banco da Inglaterra, 2 1/2
Dito do desconta no mercado, i 1/2 0/e•
Cheques s/ Parir, 25.23 3/4.
Apolices de 1870, 50 "/0, subiram 2 pontos doido 11

de agasto.
Ditas ext!rnas de 1888, 50 o/o.
Ditos idem de 1889, 50 'YO, subiram 1 ponto (lesa°

11 de agosto.
Ditas idem de 1895, 57 04 subiram 2 Nnto desde 11

de agosto.
Fundmg Iman, 78 ./0.
Oeste de Minas, 53 '/o 	 1 ponto d-nde 11 de

agosto.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Industrial da
1iptiwsi

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL CONVOCADXP ELA.
COMMIS 8 ÃO LIQUIDANTE, REALIZADA EM 2 D
AGOSTO DE 1893
O Sr. L. Korth declara que, sendo 2 112

horas da tarde, e segundo os annuncios no
Joi'nal, em 3 , convocação, achando-se pre-
sentes 10 accionistas, represeutanlo 426
acções, com ts5 votos, declara installada
aaamb'áa geral.

o Sr. Dr. M. Figueiredo propõe e é accla-
mado, para presidir a assernblaa, o Dr. Paulo
Casar, que. accertando, canvida para siara-
earios os Srs. João Gola:alvas da Silva o J.
Alitunes da Porciancula.

O Dr. Panai Casar, lembrando á a.esenablaa,
o aluiu :leio de calivocação ia mana, dá a
ps lavra ao liquidante Luiz Korth, que Ia a
seguinte exposição:

.111ins. Srs. accionistas da. Companhia In-
dustrial da Ipuca—Os abaixo assignados, li-
quidautes da Companhia Industrial da liava,
poe ele.ção de 10 de janeiro de 1898, trazem
ao conhecimento de V V SS. que logo apôs
a referida assemblaa foram emaossados dos
referidos cargos.
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Entrando em funcções e procurando dar
cumprimento ás disposições da lei, istfirré.
tratando de inventariar o acervo social e
ractificar por si o balanço apresentado pela
ultima directoria, verificaram que o dito
acervo jà se achava inventariado, em vir-
tude da execução movida contra a mesma
companhia pelo Banco da Republica do Bra-
zil. na qualidade de credor de 1° hypotheca.
e em a qual umbela se verificou que a com-
panhia havia sido condernnada.

Nada tend o para oppor cm juizo á essa
sentença, vis t o como a sua base era a falta
de pagamento de juros e quotas de amor-
tizaçao do oro presam° feito yr amaine cre-
dor, a commissão liqualauta'acatou, ano
era seu dever, aquella decisão do Poder
Judiciaria

Nessas condições. ultima la a execução pela
praça e cornpereute ar pam tição do acervo
social, vem a commissão liquidante depôs nas
mãos de VV. SS. o maniato que lhe for con-
ferido.

Rio de Janeiro, 25 de julh)de Dana—Coas-
tardia° Pereira da Canha.—Lui.: Kortl

Sujeito á discussão e ningu m querendo
usar da palavra, o presidente declara encer-
rada a mesma discussão e annuncia a votação
da conalusão da expos i ção lida, a qual im-
porta a exoneração e quitação da cominissãa
lig nida.nte

Unanimemente foi aprovada.
Em seguida, o Dr. Paulo Casar declara

que. á vista da votação precedente, fica dis-
solvida e extincta a Sacie lado Anonyma Com-
panhia Industrial da [paca.

E nada mais havendo a tratar e nenhum
Sr. accionista desejando usar da palavra, o
presidente suspende a sessão para s-r lavrada
esta acta, a qual, sendo depois lida, é appro-
vada sem discussão. e vai assignada pela
mesa e mais accionistas presentes.

E eu, João GonçalvesdaSilva, 1°secretario,
a escrevi e assigno.—Joaa Gonçalvesda fva,
1* secretario.— Dr. Paul,. Cesar de Andrade,
presidente.—Josd Antunes da Porciuncula, 2^
secretario.— Carlos Gianclli.— Consta,riino
Pereira da Cunba.—Joio Maximiano de Fi-
gueiredo .—Manoel . Alonso.— Alexandrino
Faria de Alencar. —Luiz Korth.

O accianista James An Irew Junior, pre-
sente á as-einbléa geral. deixa de assignar
esta acta por se haver retirado durante o
tempo em que se a lavrava.

Dr. Paulo Cesar de Antrade, presidente. —
JoiVj Gonça , ves da Silva, 1 secretario.— Josè
Antunes da Porciuncula, 2" secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.607 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privi egio, durante 15
annos n ltepu idica dos Estados Unidos do
Brazil para novo Tvogeneo com rampaaa
para gaz acetylene Inven,do de Paul ! . hi-
lippe Honorti Macé, residente eia Pari:.
(França)
Esta invenção refere-se a um apparelho

productor de acstylena no qual a queda do
carburado na agua é regul , da automatic i-
mante pelas deslocações de uma campana e
por meio de um distribuidor especial como
adeante sem á dascripto detalbadamente.

Nos desenhas annex, s:
A fig. I é um perfil do apparelho.
A fig. 2 é uru perfil de uma variante do

mesmo apparelho.
As figa. 3 e 4 são detalhes representando,

visto de frente e de perfil, o syatema de fe-
chamento empregado.

Corno se vê na fig. 1, o apparelho compre-
banda uma tremonha B encerrando o car-
burato triturado e adap oito sobro a parte
superior do uma campana 'ti gazoinetro A cujo
diamatro é sufficiente para que a perda de
peso devi 'a ao consumo do csrbureto não
modifique sensivelmente a pressão do gaz.
Uma torneira 1( collocada no cano de sa-
bida a 0 gaz parinirte, alia-, relutar exa la-
mente e-sa pre-são sagundo se julaar mm til.

E-sa campana A é, na sua parte inferior,
Muito a l astrada por meio de um circulo mo-

tanjas) a que asseeura a sua varticalidide e
pode ser equilibrada em parte por meio da
duas correntes munidas ite contrapesos II, e
que passam sab. e roldanas de retorno G.

A campana A cobre um reosrvatorio C, cujo
fim to é, ri - preferencia, inclinado para o
orificio iese„arga, d ; mergu ha em um
espaço annullar C', formando junta hydrau-
liea, o que perinitte effectuar a limpeza sern
p'ir o interior da campana em corninunicaoão
com a atmnsphera.

O reservatorio C é, além disso, munido
lateralmente de um cano D de arnado ao en-
chimento e despejo do dito reservatorio e tem
uma torneira de excesso L.

A distribuição do carbureto faz-se por
meio de uma haste f, levando na sua parta
superior (Idris cones sobreaostos. dos quaes
um, F, situado por cima do orneio da tre-
manha. funcciona como uma valvula pau
pro luzir ou interromper a queda do carbu-
reto, ~quanto que o outro E'. situado oor
baixo de-se tarifam serve para espalhar o
carbureto dur dite a sua queda.

A haste f é, além disso, alastrada por meio
de um contrapeso g.

O arma- alho compor t a além disso urra chapa
perfurada E disposta par baix do contra-
peso g no fundo da cuba e sustentada por
uma haste que passa em urna etnpac (dura.
estanquo e que é articulada em uma alavanca
de regular e.

Durante a parada do apparelluala chapa E
e a sua alavanca reguladora e ficain abai-
xadas como o indicam as linhas ponteadas
fig. 1.

Quando se quer pôr o apparelho em movi-
mento, levanta se a alavanca e, a qual se
mantem segura por uma pra 'a e'. Neste
maviineuto a chapa E levanta os cones FF'
por intermedio da chapa f e faz cahir um
pouco de carbureto na agira do reser vatorio C.
O gas acetylene produzido augrnenta a pres-
são sob a campana A. que se levanta, e fecha
assim a valvula F debaixo da acção do con-
trapeso g.

Logo que, em conseauencia do consumo do
gaz, a campana torna a descer, o contrapeso
g vem novamente desca.nçar sobre a chapa E
e levanta a valvula de distribuição. Resulta
dahi uma nova queda de carbureto e uma
nova producção cie gaz ; a campana se le-
vanta e fecha immediatatuente a valvula.

O apparellio funcciona assim do um modo
continuo sem que as leves oscillaçaes da
campana possam influir sensivelmente sobre
a constancia da pressão do gaz.

No principio da operação d a ixa-se aberta
d urante algum tampa a tomeira M afim do
esgotar o apparellio do ar que elle con-
tenha.

Quando se quer suspender a producção do
gaz basta abaixar a alavanca e de sNrta que
a haste f, não encontrando mais a cha pa E
na decida da campina, não deixa cahir mais
carbureto.

Para as installações de menor irnportan-
cia empregamos de preferencia o typa do
appa.relha rep oesentado na lie. 2, que não é
insis do que unia modificação do reprasNn-
tado na fig. 1 e no qual as m ansas lettras
de referencia de-ignam os mesmos oreãos.

Nesta apparelha a campana meus mas-
siça mmãi pre ‘ iisa ser eq uilibrada por contra-
pesos taes como os II do apparaiho presa.
dente.

Ella é &listrada simplesmente na sua parta
inferior e inflada por meio de ires ou quatro
roldanasri adaptadas sobre a bord t supaaior
da cuba C l e as quaes rodam entre duas
gutas V fixa r as na campana.

A alsvanca, e de sus pan.são o de pôr cai
mnv ima iito é a ri apri mala .

A campana A é então munida exterior-
mente de duas ou tias orem ilheiras q em-
quanto que a barda da cuba C' leva tara-
melas r. Quando se quer fazer parar o appa-
relho basta impadir a campana de desuna
(Haendo as taramelas morder nas crema-
i/tua-as.

Pari nôr o soim-lha em mavimanto, basta
viaar as taramelas nitra a posição indicsda
pelas linhas ponteadas.

Neste arranjo o fundo do apparelho é, da
praferencia, conico e a descarga pótle-se fazer
em movimento por meio de um recipiente
fechado T, o qual sa adapta á comparta d
descarga d por meio de urna juncção de pa-
rafusa. Este recipiente tem uma torneira t
destinada ao escapamento do ar durante av 

O enchimento do apparelho faz-se por meio
de um cano r, o qual funcciona tombem como
tubo de segurança.

Emitira o reabassfacimento do carbureto
igualmente se pôde fazer durante a marcha
do apparelho por meio de uni recipiente S
munido de um registro ou de uma torneira s
o adaptada á tampa da tremonha B.

O fechamento (-sangue desta tampa con-
segue-e, alem disso, como no apparelho re-
presentado na fig. 1 e por meio de uma dis-
posição especial representa-la em detalhe nas
figs. 3 e 4.

A tampa b é munida de um cério circular,
no qual re encaixa uma arruela de borracha,i
e que vem cobrir a barda da tremonha. Esta
tampa tem tambein dtris mechas diametral-
mente oppastas e a tremonha é munida de
duas inadvellas nt moveis em torno de um
eixo o tendo um encaixe excentrico p.

Depus de ter abaixado as manivellas na
posição indicada nas linhas ponteadas o
posto a tampa no seu lagar de modo a metter
as mechas i nos encaixes p, levantam-se as
manivellas do que resulta apoiar-se forte-
mente sobre o seu asomto.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção:

1°, um gazog,eneo para acetyleno com queda
de carbureto era agua comprehendendo urna
campana movei A alastrada na sua parte in-
farior e tendo uma tremonha para carbureto
B; uma valvula de distribuição de carbureto
formada do dous cones sobrepostos imllocados
doura lado e de outro do ori fiai° da dita tre-
monha e fixados na extremidade superior do
uma haste livre f tendo um contraps ,o na sua
parte inferior; urna cuba C munida de um
mecanismo para despeio e enchimento, assim
corno de um espaço annular C' no qual mer-
gulha a campana A ac ima indicada, de modo
a fazer junta hydraulica independente;

2', um mecanismo de alimentação e cava-
siamento da cuba C constituido par um tubo
lateral D que cornmunica com a p irte baixa
da dita cuba, tendo uma torneira de excesso L
e munido na sua parte inferior de uma tor-
neira de despejo d;

3', uru systema de 'parar o apparelho e
pol-o em movimento constitublo por uma
chapa perfurada E e que se pede deslocar
verticalmente por meio de uma alavanca e
de maneira a apresentar ou não um Innito
ou encontro á extremidale da haste f no seu
movimento de descida, corno acima foi de-
scripto e representado a titulo de exemplo
na. fig. 1;

4^, um systema de parada da campana, A
constituido por taraino!as adaptadas á borda
superior do reservatorio C o que se podam
manar ou não nas cremalheiras fixadas ex-
teriormente oo longo da dita campana, corno
foi apresentado a titulo de exemplo na fig. 2;

5." O mecanismo de fechamento estanque
representado em es -ala maior nas figa. 3 e 4
no qual a tampa é munida de um córte guar-
ne,cido de borracha i que se adapta á borda
uperior da tremonha e leva duas mechas j
eniquan • o que a tramonha mesmo tem duas
maniv lias moveis em torno de um eixo
o e i. ao munidas de um encaixe excen-
trico para cantar a media j couresp .ndente.

6.. A applicação dii um reservatorio ad-
dicioaal estanque 8 por cima da tremonha 11
afim de nerinittir o ratlxistecimento de car-
bureto durante a marcha do apaarelho ; as-
sim como de um recipiante T munido de uma
torneira de escapamento de ar t que se ada-
pt. por baixo da cub C por meio do um pa-
rafuso de juncçãa para o fira de peoennittrtiaro
osvasiamenta ita cuba som produzir da
de ar.

Ria de lanairo, (;) de tna.o de 1898.—Como
proiurador, Adolph.o
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IV. 2,614 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio. durante
15 aunos, na Republica dos Estados Uni-
dos do Prazil, para « Uma tinta para es-
tender sobre casas, edificias, caeros de es-
tradas de ferro, etc., para nelles manter
frescura, sendo esta tinta denominada —
Fresca Brazileira.» Invençao de Manoel
Rosds, residente nesta Capital Federal.

A tinta, que faz o objecto da presente ia-
venção, é uma preparação destinada a ser
estendida sobre zinco ou ferro galvanizado
ou qualquer material de construcção que se
emprega como factos ou paredes expestos aos
effeitos atrnospherios, raios solares, geadas,
etc.

Essa-, tinta ou preparação se estende por
meio de brochas ou pinceis ou por qualquer
outro meio o serve de substancia isoladora
mantendo a temperatura interna das chapas
que della são revestidas, completamente es-
tranha ás alterações que a parte exterior
possa receber pelo meio ambiente.

A tinta fabrica-sa com 2 kilogrammas de
cacto opuntia, cortado em pedaços e colloca -
dos em 100 litros da agua, onde, depois de 24
horas de immer-ão, desprende-se a parte
utilizava' ao fim que preten !o.

Querendo-se trabalhar mais depressa, po-
de-se levar a agua á ebulição e consegue-se
o mesmo resultado mais rapidamente.

Ao liquido assim preparado junta-se cai
viva em quantidade sufficiente, para firmar
um liquido que serve a pintar, o, antes que
o liquido esfrio ajunta-se meio kilogramma
do °leo de linhaça.

A todo este conjuncto accrescenta-se ocre
amarello, de modo a dar ao liquido uma cor
amarella, muito clara.

A mistura sendo bem mexida e remexida a
tinta está prompta a ser appliaada.

Esta tinta é de effeito infallivel e serve
para quaesquer casas. edificios, armazena,
carros de estradas de ferro, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da inrenção:

Uma tinta para estender sobre casas, edi-
ficios, carros de estradas de fe ,TO, etc., para
manter frescura, denominala Fresva Bra-
zileiraa, composta pela addição de cal, (-deo de
linhaça e ocre amarelia a uma solução aquora,
de cacto opuntia, como acima descripto e es-
pecificado.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1898.—Como
procuradores, ,Tules Geraud & Lactem

N.2.615—Memorial descriptivl acompanhando
um, pedido de privilegio. dur,nte 15 canos,
na Republica dos Estados Unido . do Rra.:;/,
para um apparelho para fabricar caixinhas
metallicas. Invene ,To de Tifo Livio Carbone,
morador em Montevidéo.

A invenção tem por objecto uma machina
destinada ii fa.b o icação de caixas de metal
taes como as empregadas para os phosphoroi,
pastilhas ou outros pequenos artigos, sendo
o corpo dessas caixas obtido de uma chapa de
metal estampada e a tampa formada por uma
outra peça, fechando pelos lados e pela parte
superior, o dito corpo, ao qual está ligada
por uma articulação actuando á maneira de
uma dobradiça de mola

Para se poder comprehender claramente a
construseão e modo de funccionar da maohi na,
as condições ou estados suceessi yes da caixa,
se acham representados nas figuras 1 a 7 in-
clusivamente.

A fig. 8 é uma elevação parcial e uma
secção parcial da prensa empregada para dar
á caixa a sua forma e applica.r lha a tampa.
A fig. 9 é um plano da base da prensa, de
que uma parte é representada em escala
au g,mentada na fig. 10, que é um plano, e
na figa 11, que é uma secção longitudinal. A
fig. 12 é urna vista de frente do puncção
acabador e da lingueta que serve para col-
locar a tampa. A Ag. 13 é u na eeção e a
fig. 14, um placo do m .canisan qus tains
mitte as tampas á prensa da caixa e as rigs. 15

e 16 são secções parciaes que representam o
mesmo mecanismo em posições successivas.
As fi gs. 17 a 22, inclusivamente, são -secções
parciaes, representando posições successivas
das partes da machina, que servem para ap-
plicar a tampa a caixa.

A fig. 23 é uma vista lateral das alavancas
que movam a corrediça que fornece as tam-
pas. As fi gs. 24 e 25 silo secções em planos
formando angulorecto entro si, dos moldes
que servem para dar a fórina á s tampas. A
fig. 26. é um pl ,no, a fig. 27 uma secção
parcial, a fig. 28, um p l ano parcial em es-
cala augmentada, e a fig. 29, uma vista
augmentada do punc,-ão e das molas que
sorvem para prepa ar a tampa.

O apparelha qae io agora a demrever
ss acha . cerstruido e dispasto lo m ado a fizer
passar cada caixa e sua t :mpa , elos perio-!os
successivos da fabricação represa atados nas
figs. 1 a 7, inclusivamente. A fig. 1 repre-
senta a peça de folha metallica a, cortada
de modo a farinar o corpo da caixa.

A fig. 2 representa a peça b, destinada a
formar a tampa. que é ligeiramente concava,
como se vê na fig.3. O corpo da caixa é tara-
bem ligeiramonts concavo, ach in 'o-se a borda
eosteror recurvada,como representa a fi 4
Esta borda dobra-se ulteriormente para de-
ante, como se vé na fig. 5. Neste estado,
colloca-se a tampa de mo to tal que sua
bsrda repouso no encaixe da borda posterior
da ca xa, como se vO na fie. 6, virando se
então para rima os lados da mesma cliva

Finalmente, como se vê na fig. 7, vira-se
para cima a borda. da frente da caixa e re-
curvam-se as extremi ! afi as sueeriores dos
lados sobro as duas linguetas da tampa, de
modo a formar uma articulação de mola.

Para dar a fórum ao corpo da caixa e cal-
locar a tampa, emprega-se a p serisa repre-
sentada nas figs. 8, 9, 10 e 11, sondo a fórma
da tampa dada era uma prensa sepa-ada,
que tem sus moldes e seu mecanismo de
ali inantação dispostos como se vê nas figs. 24
a29, umente. Suppondo-se as pile is
a já cortadas, e as tampas b preparadas como
se descreve adiante, as placas a se amora-
taarn s ibre a prensa uma em cima de outra
entre columnas e, e as tampas se amontoam
entre as columnas o', achando-se as duas
séries prometas para avançarem por meio
do macanismo de alimentaeão.

o mecanismo de alimentaçãa para as pla-
cas a compreheode um excentrico ou cam
situado no eixo do volante da prensa, que,
a cada revolução, communica um mavirnanto
de vai e vem a um r. alavanca i, a qual se
termina por urna f rquilha que se prende
em sinos i', existente s em. urna arra s ção cor-
redia f, dotada de um par de paradas incli-
nadas P, que se projs s tam ex teiamen • e da
e-passura de uma das placas a. Assim.
quando a peen f etrectua. o seu p . rcurso ara
a d,reita alia empurra a placa mais inferior
a até o primair° mo' :e e, em que, pela dos-
-ida do paliação ia, recebe sua primeira coti-
o vida e, fi ando, depois da retirada do
punceão, empurrada para cima pio fundo
do molde, aeauado par uma mola g. De cada
lado da corrediça Sexista uma, birra f'' que
se acha fixa-la na mesma corre liça e se move
com alta, de medo que ao ser a peça a ex-
pellida do molde, essa p .ça fica conduziria
pelas barras r ao segundo molde ri, cru qu •
siara todas as operações subsequ antes. A
corrediça de alirnentaçã f e suas ba.r eas 'a-
ter ,es recuam por meio das alavancas de
mola h.

O puncçrio e do segundo moldo se acha
fixa lo na mesma cabeai o que o paricçãa
e se move com alia,. Tem de um lad uma
sr otuberancia arrelondada n' e noite se acha
montada urna pç i de m la t, em terma de
jugo, dotada em seu &entro de urna protu-
berancia t', guiada ao longo de um n guia de
cam ti, e que opera conjunctamente com a
protuserancia ar para dar a forma á parte
posterior arredondada da caixa e fixar a
tampa b em posição.

As tamaris se fornecem ás caixas do se-
ga i ata modo:

(Sia mas) 0 2 t fig. 2	 fixado ria e . - beça o,
dotado r.te um movimento vertical de vae e

vem o que supporta os puncções ai e por
meio de alavancas r's , ri , communica um mo-
vimento te vaa e vem a uma gaveta r(figs.13,
14, 15 e 16). que corre sobre uma placa p, na
qual se acha praticado um encaixe incli-

nalogp
t
'veta ou corrediça r é dotada de uma

lingueta r' e de urna protuberancia ajustavel
r1, que. ao mover-se para á esquerda, com a
lingueta r', empurra para a direita a tampa
mais inferior b. fazendo-a cahir pelo encai-
xe p', como se vê nas figs. 16 e 17.

Referindo-me ag, ra ás figs. 17 a 22. inclu-
sivamente, a tampa b é recebida sobre um
guia inclinado a', ao longo do qual desce ao
mesmo tempo que desce o puncção ta e em-
quanto o molde se acha curvando a parto
posterior da caixa sobre a protuberancia ri"
(fig. 19), a bo da da tamp b, guiada pela
protultrancia e' da lingueta t, desce no en-
caixe formado ao longo da borda dianteira da
parte posterior da caixa (fitg . 20). O puncção n
e a caixa descendo depois na posição i s pre-
sentada na fig. 21, as extremidades da caixa,
cedas arestas rosam previamente viradasver-
ticalmante, fiam imp-llidas para cima pelos
lados do molde e se fechara, por conseguinte,
sobre as lingu-tas da tampa, completando
assim a articulação.

O puncção o. se levanta então e o fundo do
molde. obedecendo á acção da mola g', em-
purra p • ra, cima a caixa acabada a COM sua
tampa b,em po-ição vertical, como reeresenta
a fig. 22. A pl ca preparada para fo mar a
caixa seguinte avança neste momento para
deante e expelia a caixa acabada do puncção
e de sua protuberancia. cahin lo a caixa em
um tubo curvado x, que a conduz a um re-
cipiente c inveniento.

O apparelho separado para fornecer as
tampas e lhes dar a forma concava,represen-
tada nas figa. 24 a 29, inclusivamente, é se-
melhante ao que serve para as placas ct.

Consiste em uma gaveta de a limentação  F,
dotada de projecções inclinadas F', que se
move para diawe por meio de uma alavanca
bifurcado. I actuado, por um cara ou excen-
trico existente no eixo da prensa. e que em-
purra a mais inferior das placas b sob o pune-
ção M que desce einquant a caixeta F redra
sob a inlluen . ia das alavancas '-'de mola K.

Quando o paliação sl se e sgue, duas molas
S ratem a tampa acabada 6', a qual, quando
avanca de novo a gaveta de alimentação, fica
impellida pelas barras la.teraes F' sobre um
plano inclinado, que a conduz li prensa (fig.8)

M que as tampas se amontoam entre as co-
fu lanas o', ( orno representa a fig. 13.

iSm resumo: reivindico corno pontos e ca-
ractares constitutivos da inve .çã,o

1.° Em um armarelho para fabricar caixas
de folha metallici, uma prensa t endo deus
puncções actuados por uru eixo de volante
rotati v o. em cambinaçã,o com os moldes e o
mavimento, mor cujo meio as placas avançam
até o primeiro molde, era que recebem a
fOrma concava, tica.ndo dopais empurrarias
até" segundo molde, em que a caixa toma a
s ia forma definitiva, com a tampa articulada
na mesma, e donde a caixa acabada fica ex-
pelli ta pela placa concava seguinte: substan-
cialmente COMO se descreveu acima ;

2." Era um aoparelho para fabricar caixas
de folha metallica, nina prensa tendo um
unici puncçã,o e mobli para dar a fôrma
concava ás tampas, era c anbinação com uni
movimento de alimentação para fazar avan-
çar as placas das tampas até o molde e as
expr. ' lir deste depois de receberem essa fórma
cor, ca va : sul stancialmente como se descreveu
acima

3. 0 Em um apparelho para fabricar caixas
de folha rnetallica, a combinação com a pren-
sa ^sancionada na reivindicação n. I, do me-
canismo para conduzir e guiar as tampas
ate as c ,ixas, no momento em que estas se
acham submettida s à ac ,ão do segundo molde:
substancia/mento como se descre eu acima e
representam os desenhos ao nexos.

Rio de Janeiro, 4 do aansto de 1898.—Como
procuradores. Jule, Gdeaud & eclere.
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